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    BLOCO I




    LÍNGUAS DO MUNDO




    Introdução sobre o panorama linguístico a ser apresentado




    O primeiro tópico abordado nesta obra – que talvez seja o mais atraente para a maioria dos leitores – é a apresentação de um elevado número de idiomas (cerca de 220) falados e escritos no nosso planeta. Seguindo-se uma óbvia necessidade de concisão, é introduzido um breve apanhado histórico e geográfico de cada língua analisada, acompanhado das principais características gramaticais do idioma e de algumas poucas expressões utilizadas diariamente. Acreditamos que tal configuração atenda às expectativas daqueles que se aventuram a explorar o conteúdo do livro.




    Uma legítima dúvida por parte do leitor é relativa à pergunta “quantos idiomas existem no mundo”, singela na sua formulação, mas absolutamente complexa na resposta. “Não sabemos” e, mais ainda, “nunca chegaremos a saber”, esta é a mais honesta e legítima explicação. Línguas surgem, crescem, atingem a maturidade e, para nosso desencanto, muitas delas desaparecem quase sem deixar traços. Trata-se, portanto, de um processo essencialmente dinâmico, cujo desenvolvimento não nos é dado acompanhar de forma acurada, ou seja, seguindo-se uma base firmemente sólida. Contudo, se formos instados a citar algum número - mesmo que grosseiramente aproximado - podemos situá-lo em uma ampla faixa que gravita em torno de sete mil.




    Observação essencial para o público leitor é a de que esse livro não é uma obra científica. Muito longe disso, o que nos dispensa a enfadonha enumeração de referências bibliográficas. Contudo, na qualidade de autor, naturalmente tive que consultar muitas fontes diversas, delas extraindo os aspectos que julgava como essenciais, de tal sorte que, ao final desta intensa compilação, resultasse um produto de caráter objetivo e, assim espero, de leitura agradável.




    É fundamental que seja esclarecido o critério de seleção das línguas apresentadas. Creio que o aspecto que orientaria essa decisão da maneira mais justa e assimilável é a distribuição geográfica dos idiomas. Iniciamos a nossa longa viagem no continente europeu, o qual abriga as línguas que, de alguma forma, mais se aproximam da cultura brasileira, além de apresentarem uma fascinante diversidade de características idiomáticas. Em seguida partimos para o continente asiático, berço de tantas civilizações antigas e, consequentemente um amplo celeiro de línguas de origens variadas. O próximo destino é a Oceania, também com uma atraente variedade de idiomas surgidos nas fantásticas migrações dos povos do Pacífico. E aqui terminamos nossa deslumbrante viagem.




    Em relação ao continente africano, que abriga milhares de línguas, muitas delas de gêneses ainda desconhecidas - o que implica em inevitáveis controvérsias sobre sua adequada classificação - entendemos que essa seria uma tarefa de desmesurados esforços, com resultados envoltos em um obscuro véu de incerteza. Ademais, tal empreendimento exigiria um volume de material impresso que jamais caberia em um único exemplar, conferindo ao livro uma incômoda amplitude, em contraste com o objetivo dessa publicação.




    Situação semelhante se aplica ao continente americano, no qual, além de alguns idiomas já firmemente estabelecidos (espanhol, inglês, português, francês) coexiste uma miríade de línguas indígenas, muitas delas ainda sem uma maturidade idiomática bem conhecida. Seria assim uma tarefa hercúlea e de resultados duvidosos.




    Finalmente, cabe destacar o aspecto das classificações linguísticas em famílias e ramos. Enquanto muitos idiomas já possuem características firmemente estabelecidas, a exemplo da família indo-europeia, para outros predominam muito mais as dúvidas do que as certezas, o que nos leva a um cipoal de possibilidades e de interpretações. A solução que buscamos nesses casos foi a de designar as eventuais imprecisões no texto redigido para cada língua. Além disso, para quem se interessar mais profundamente pelo campo das classificações linguísticas, está à disposição farto material de consulta nos livros e na Internet.




    Não é objetivo deste livro avançar no ensino dos idiomas mais conhecidos, pois, para tal, existe um imenso número de cursos presenciais ou pela Internet, ou seja, quem pensar em aprendê-los tem todas as portas abertas, basta querer. Desta forma, não será feita a apresentação das características da língua espanhola, assim como do francês, do inglês, do italiano e do alemão, que julgamos serem os idiomas de maior disseminação junto ao público brasileiro.




    Línguas, idiomas e dialetos: alguns conceitos de linguística




    Faremos aqui, em breves traços, um apanhado geral sobre os conceitos de língua, idioma e dialeto, que, para confusão na cabeça dos leitores, podem se sobrepor em um cenário onde as fronteiras não estão claramente definidas.




    Língua (do latim lingua): Além de designar o órgão muscular responsável pela mastigação, deglutição e produção de sons, esse termo, em uma simples analogia, indica também o sistema de representação constituído por palavras e usado como meio de expressão. É curioso observar que algumas línguas, principalmente as de origem latina, utilizam uma mesma palavra para representar os dois conceitos. Assim temos, por exemplo, além do português: em espanhol lengua, em italiano língua, em francês langue, em russo Язык (iazik). Já o inglês lança mão de duas palavras distintas: language (expressão) e tongue (anatomia). Da mesma forma o alemão: Sprache (expressão) e Zunge (anatomia), o que é uma característica das línguas anglo-saxônicas.




    Idioma: Em uma das conceituações, dada a amplitude léxica do termo, uma língua se torna idioma quando passa a ser falada oficialmente. Desta forma, o basco por exemplo seria uma língua, mas não um idioma (afirmativa bastante controversa, por favor nunca digam isso no País Basco). A origem grega do termo indica o étimo idios, que significa próprio, particular, peculiar. Desta maneira o idioma seria a língua própria de um povo. Não custa lembrar que a palavra idiota, usada com muito mais frequência do que se deveria, colhe suas origens no homem do povo ou gente da plebe, em oposição ao homem de Estado, que formava a aristocracia.




    Dialeto (do grego dia, i.e., através de, por meio de, seguido de leksis, palavra): aqui as conceituações se confundem e se entrelaçam, senão vejamos: forma de comunicação que apresenta variações linguísticas acentuadas em relação à língua padrão; modalidade regional de uma língua que não tem literatura escrita; língua que, embora tendo literatura escrita, não é língua oficial de nenhum país. Se tivéssemos a invejável capacidade de concisão, poderíamos resumir, de forma absolutamente aproximada, que “dialeto” é exatamente isso que vocês estão pensando, ou seja, a existência de fortes diferenças regionais em um mesmo idioma nacional. Acho que assim ficamos bem.




    Vamos agora simplificar a vida. Aqui neste livro usaremos os conceitos irmãos de língua e idioma de uma forma mais relaxada, o que evita, inclusive, que caiamos na armadilha de designações pouco justas.




    Classificação da UNESCO para vulnerabilidade de idiomas




    A UNESCO – “Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura” (United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization) – é uma agência especializada da ONU, fundada em 16/11/1945 e com sede em Paris. Periodicamente ela publica um atlas sobre a vulnerabilidade das línguas do planeta. São adotadas as seguintes classificações:




    • Línguas estáveis: tudo está OK;




    • Línguas vulneráveis (vulnerable): a maioria das crianças fala, mas em domínios restritos (em casa, por exemplo);




    • Línguas seriamente em perigo (critically endangered): os falantes mais jovens já são avós e falam a língua parcialmente e com pouca frequência;




    • Línguas severamente em perigo (severely endangered): a geração dos pais entende, mas eles não se comunicam com os filhos;




    • Línguas absolutamente em perigo (definitely endangered): as crianças não aprendem mais em casa;




    • Línguas extintas: não existem mais falantes desde a década de 1950.




    São ainda utilizados os conceitos de language revival, ou seja, a tentativa de ressurreição de uma língua extinta, sem falantes nativos, e de language revitalization, quando se busca o salvamento de uma língua moribunda.




    A outra língua oficial de Portugal: o mirandês




    Não sei se é do conhecimento de todos vocês que, desde 1999, Portugal tem uma segunda língua oficial, conhecida por mirandês. Como o nome indica, ela é falada na pequena região de Terra de Miranda, no noroeste de Portugal. Este idioma tem fortes semelhanças com uma língua regional espanhola, o asturo-leonês.




    Embora não se saiba um número mais exato de falantes da língua mirandesa, pode-se estimar algo em torno de 20.000 pessoas. Curiosamente, esse idioma de divulgação tão restrita, proveniente do ramo ibérico das línguas latinas, possui três subdialetos: o central, o setentrional e o meridional. Apenas como comparação, a língua russa, falada por 150 milhões de pessoas, distribuídas em mais de 17 milhões de km2, não possui nenhum dialeto, apenas algumas poucas e suaves diferenças de pronúncia. Sem recear estarmos incorrendo em algum erro grosseiro, podemos afirmar que, quanto menor o número de falantes de um idioma, mais dialetos ele costuma apresentar. A maioria dos moradores em Terra de Miranda são quadrilíngues (quanta inveja!) desde a idade escolar, falando, lendo, escrevendo e entendendo, além do mirandês, o português, o castelhano e o galego.




    O relevo da região, com a presença de diversos rios e montanhas, atua como uma barreira natural, tanto para a disseminação da língua, quanto para o recebimento de influências externas. Veremos, em outros tópicos, como isso ocorre em diversas regiões do planeta. O mirandês é um ótimo exemplo de diglossia (sinônimo de bilinguismo) em que os falantes desse idioma entendem perfeitamente o português, mas, obviamente, o inverso não é verdadeiro. Vejam esse exemplo de frase em mirandês, a qual dispensa tradução: you falo como bós, bós nunca falais como you. 




    O ensino de mirandês é opcional no curso básico. Algumas de suas características: não existe o “ão”, assim: pan, perdon. O cedilha “ç” pode ser encontrado tanto no início de uma palavra (çculpe) quanto no final (belheç, madureç). Exemplos de expressões: Buonos dias/Buonas tardes/Buonas nuites, Cumo stá? Por fabor, Oubrigado (a), Anté lougo, um, dous, três, quatro, cinco, seis, siete, uito, nuobe, dieç, Onte/Hoije/Manhana, Pequeno almuorço/Almuorço/Jantar, cerbeija, auga (obviamente significa água), polho (naturalmente é frango). Em suma, todos os caros leitores podem inserir nos seus respectivos currículos mais um idioma em que podem ler e, em muitos casos, entender. No entanto, para falar e escrever vocês devem passar uma longa temporada estudando na bela Terra de Miranda.




    As línguas da Espanha 




    Uma dúvida frequente se refere à diferença entre os termos para a designação do idioma, quais sejam, Espanhol e Castelhano. Não há qualquer diferença. Ambos são nomes historicamente distintos, mas que expressam o mesmo conceito. O nome castelhano é derivado do fato de que o primeiro uso sistemático da língua proveniente do latim vulgar ocorreu no século XIII no reino de Castela. Com a evolução da formação do país preferiu-se então usar o termo espanhol para a designação do idioma, o que vem sendo adotado até hoje como sua nomenclatura oficial. Observa-se que, no século XIX, quando ocorreu o amplo processo de independência dos países latino-americanos, muitos deles preferiram abraçar a denominação de “castelhano” para a língua espanhola, buscando-se assim um afastamento em relação aos antigos dominadores. São, portanto, duas faces de uma mesmíssima moeda.




    A língua catalã




    O catalão pertence ao ramo ibérico das línguas derivadas do latim, as quais são aquelas que apresentam uma maior proximidade com nosso idioma português. O catalão, assim como todas as outras línguas regionais da Espanha, foi proibido, durante a ditadura do General Franco (1939-75), de ser ensinado, escrito e falado, portanto só estavam liberados os sonhos e os pensamentos, pois esses nenhuma força do mundo pode impedir. Atualmente o catalão é uma língua conhecida e falada por cerca de dez milhões de pessoas, cuja maioria está concentrada na região da Catalunha (oficialmente Comunidade Autônoma da Catalunha), cuja capital é a conhecidíssima cidade de Barcelona. As comunidades autônomas da Espanha, em número de 17, equivalem aproximadamente aos nossos estados brasileiros. Sabe-se que existe um forte movimento para a independência completa da Catalunha, sem dúvida, um processo complexo, o qual pode ainda tardar muitos anos, se é que ocorrerá. Além disso a língua catalã também é falada na Comunidade Autônoma de Valência, localizada ao sul da Catalunha. Muitos linguistas, todavia, consideram o valenciano como sendo uma língua própria, ao passo que outros o qualificam como uma variante dialetal do catalão. Para complicar essa questão existe a Academia de Língua Valenciana que estabelece uma divisão territorial, dentro da própria Comunidade de Valência, entre as línguas catalã e valenciana. Ambas são absolutamente semelhantes, apresentando apenas as naturais variações de sotaque. Lembremos que os sotaques ou acentos não configuram de forma alguma a formação de dialetos, tratando-se tão somente de hábitos fonéticos que podem variar no âmbito de países, de regiões, de cidades e até mesmo de bairros.




    O catalão é o idioma oficial do Principado de Andorra, um pequeno país (área: 480 km2, 80.000 habitantes) encravado nos montes Pirineus, entre a Espanha e a França. Ele é falado também nas Ilhas Baleares, região espanhola formada por quatro ilhas principais (Maiorca, Minorca, Ibiza e Formenteira), além de numerosos atóis e ilhotas. O nome “Baleares” é derivado do latim baliarides, associado a balear (atacar com balas), dado que os habitantes originais pareciam ser muito hábeis no manejo da funda, também chamada de estilingue. Na cidade francesa de Perpignan (no Departamento dos Pirineus Orientais) localizada bem próximo à fronteira com a Espanha, o catalão é idioma cooficial, juntamente com o francês.




    Outro local onde é falado o catalão é a cidade de Alghero, situada na costa oeste da Sardenha, uma ilha italiana no Mediterrâneo. Para tal existem razões históricas, devido à presença da Coroa de Aragão (espanhola, de língua catalã) na Sardenha até o século XIV. A região de Alghero foi a parte da ilha que ficou mais tempo tendo contato com o catalão, levando à formação de um dialeto conhecido como alguerês, que é o mais divergente dos dialetos catalães, ou seja, um barcelonense que for passar as férias no paraíso turístico de Alghero não terá dificuldades em pedir uma cerveja e pagar a conta, mas nunca conseguirá discutir filosofia com os hospitaleiros habitantes locais.




    Os primeiros registros do catalão como língua escrita datam do século XII. Na evolução da estrutura do idioma observa-se uma maior afinidade do catalão com o grupo galo-românico (francês p. ex.) do que com o ibero-românico (espanhol p.ex.). O alfabeto catalão possui a curiosíssima letra cedilha (ç), ao qual os brasileiros, turcos e franceses estão bem acostumados, mas que se oferece como um grande mistério para a maioria da população mundial. Também existe a diferenciação entre ser (ésser) e estar (estar). Para nós isso é muito fácil de ser estabelecido, mas como devem sofrer as pessoas de língua inglesa ou alemã, cujos idiomas não possuem esta charmosa configuração. Torna-se uma confusão geral quando aprendem idiomas com essa fascinante dualidade. Uma característica absolutamente única do catalão, inexistente em qualquer outro idioma conhecido, é o fato do verbo “ir” (anar) ser utilizado para compor o passado do verbo e não o futuro. Explico-me: em português, se dissermos “eu vou para a Europa”, isto indica com clareza uma condição futura. Em catalão, por exemplo, a frase Vaig parlar amb el’ahir significa, em tradução literal “eu vou falar com ele ontem” ou, mais adequadamente, “eu falei com ele ontem”. Ou seja, o passado no catalão tem sempre um gosto de futuro nas outras línguas.




    Um pouco sobre a fonética: o dígrafo “ny” é pronunciado como se fosse o “nh” do português. Daí o nome Catalunya ser pronunciado exatamente como conhecemos: Catalunha. A letra “x” tem sempre o som de “ch”, por exemplo xocolata. O “v”, como também no espanhol, tem a pronúncia de “b”. É corrente o emprego da elisão (desaparecimento da vogal final átona, como em caixa d’água e Sant’Ana), assim el home se transforma em l’home. Sim, vocês estão pensando corretamente, é como no francês. Os pronomes adverbiais, que não existem no português ou no espanhol, aparecem com fartura nas línguas francesa e catalã. Como sei que muitos de vocês estudaram (ou pensaram em estudar) o idioma francês, devem conhecer os pronomes ‘y” (em catalão hi) e “en” (em catalão en). Alguns exemplos do francês: Je vais au Brésil (eu vou para o Brasil) = J’y vais (o y substitui Brésil). Já o pronome en só é usado para coisas: elle parle de son travail (ela fala do seu trabalho) = ele en parle (o en substitui travail). São as filigranas dos idiomas. Vamos aos dias da semana em catalão: dilluns, dimarts, dimecres, dijous, divendres, dissabte, diumenge. Para os numerais de um a dez: un, dos, tres, quatre, cinc, sis, set, vuit, nou, deu. A grande semelhança de algumas palavras entre catalão e francês pode ser constatada nos seguintes exemplos (a primeira palavra em catalão, a segunda em francês): sortida/sortie (saída), demandar/demander (perguntar), cercar/chercher (procurar), arribar/arriver (chegar), parlar/parler (falar), menjar/manger (comer), voler/vouloir (querer), mentó/menton (queixo), sovint/souvent (frequentemente) e as duas simpáticas expressões, que sempre devemos proferir sem restrições: si us plau/s´il vous plaÎt (por favor) e mercès/merci (obrigado).




    A língua galega




    O galego, assim como o catalão, é uma língua de origem ibero-românica. Ela tem o status de idioma oficial na Comunidade Autônoma de Galiza (no Brasil é mais usada o nome espanhol de Galícia), além de ser falada também nas comunidades autônomas de Astúrias e de Castela e Leão, abrangendo o total aproximado de três milhões de usuários.




    Não custa destacar, para se evitar uma confusão bastante frequente, que existiu também um reino da Galícia na região da Europa centro-oriental. Quando ocorreu a primeira partilha da Polônia (este país foi tão fragmentado ao longo de sua história que chegou, literalmente, a desaparecer do mapa de 1795 a 1918), a Galícia foi anexada pela monarquia dos Habsburgo, quando recebeu também a designação de Polônia Austríaca. A cidade de Lviv - cujo nome aparece frequentemente na mídia atual como a principal porta de fuga para os ucranianos que tentam escapar da invasão russa - já foi a capital da Galícia. De 1864 a 1918 a Galícia fez parte do Império Austro-Húngaro, tendo posteriormente perdido seu significado geopolítico. O antigo território é atualmente dividido entre a Polônia e a Ucrânia.




    Mas, voltemos à nossa língua galega. Pois bem, à semelhança do catalão, a expressão escrita e falada da língua galega também foi proibida durante a ditadura (1938-75) do Generalíssimo Francisco Franco. Para nós, que tanto apreciamos os idiomas, não deixa de causar espécie o emprego de um superlativo como título militar. O mais curioso é que o dito generalíssimo era galego de nascimento, tendo visto a primeira luz do mundo na cidade de Ferrol, localizada no norte da província galega de “A Coruña”. Como ele lá viveu até os 15 anos de idade, conclui-se que o garoto era um aplicado falante do galego, idioma esse que ele, mais tarde, derrubando todos os pilares da lógica, tentou exterminar, perseguindo e executando quem o desobedecesse. Mas, como sabemos que as línguas não morrem assim tão facilmente, pelo menos a maioria delas, observou-se um glorioso ressurgimento do galego após a derrocada da ditadura espanhola.




    Originalmente o idioma era denominado de galego-português, tamanha a semelhança que ele guardava com nossa língua pátria (quando eu estava no ginásio - para quem não conhece o termo, consulte-o por favor na Internet - o nome da matéria que estudávamos era essa bela expressão, língua pátria). A falta de comunicação entre a Galícia e Portugal (seu vizinho logo ao sul), motivada por questões políticas e geográficas, fez com que o galego fosse cada vez se afastando mais do português. Mas nem tanto, como veremos a seguir. Uma das dificuldades para a evolução do galego foi o fato de o idioma permanecer um longo tempo sem literatura e gramática. Atualmente um terço da população da galícia fala apenas em galego (embora, obviamente, conheçam perfeitamente a língua espanhola). Pesquisas feitas ao longo das últimas décadas mostram que, dentre as pessoas com mais de 65 anos, o galego é absoluto como primeiro idioma (80%), com o índice caindo para 40 % em relação aos jovens entre 16 e 25 anos. De qualquer forma, os percentuais são consideráveis, o que nos afiança a certeza da impossibilidade de desaparecimento daquela língua que nem o Generalíssimo podia falar, talvez ela só viesse nos seus sonhos.




    Algumas diferenças entre o galego e o português (dois irmãos tão semelhantes) são apresentadas a seguir:




    • Inexistência de vogais ou ditongos nasais. Assim: “irmã” é irmán; “mão” é man; “cão” é can (não nos parece muito difícil);




    • Ensurdecimento das sibilantes sonoras. Assim: “casa” é pronunciado caça, como no espanhol; “gente” é pronunciado xente, como em algumas regiões do Brasil;




    • Ortografia às vezes semelhante ao castelhano: nh → ñ; lh → ll; não se usa “ç” mas “z”




    • Algumas pronúncias: “hoje” é “hoxe”, “pássaro” é “paxaro”. Alguma semelhança com a fonética das gírias cariocas é mera coincidência.




    Verbo “ser”: eu son, ti es, él é, nós somos, vós sodes, eles son.




    Verbo “ir”: vou, vás, vai, imos, ides, van




    Aqui observamos um caso único dentre as línguas latinas: o pronome pessoal da segunda pessoa do singular é ti e não tu.




    Pedir suco de laranja no restaurante? Zume de laranxa. Outras bebidas? Cervexa, viño. Agradecer? Grazas, resposta Non hai de que. “Por favor” é idêntico, assim como Boa tarde e boa noite. Mas, pela manhã, dizem Bo dia. Uma frase útil: eu non falo moi bien o galego. Para começar uma amizade: Como te chamas? É um pracer coñecelo. “Depois”: evidentemente é Despois. 




    Numerais: o galego, assim como o português, mas não como o espanhol, faz a distinção de gênero nos dois primeiros numerais: Un/ Unha (pronúncia: una), dous/dúas, três, catro, cinco, seis, sete, oito, nove, dez.




    Café-da-manhã é almorzo, almoço é xantar, jantar é cea, sensacional, não é mesmo? Hoxe/Onte/Mañá: isso um recém-nascido sabe decifrar. Os dias da semana são irritantemente semelhantes: segunda-feira, terza-feira, corta-feira, quinta-feira, sexta-feira, sábado e domingo (que também pode ser expresso por primeira-feira). Não há como não gostar desse idioma.




    A língua basca




    Esta língua, denominada Euskara no idioma basco, constitui-se em um dos maiores desafios para os linguistas. Não se conhece qualquer correlação concreta do basco com algum outro idioma, o que o coloca no seletíssimo grupo das línguas isoladas. Por mais que os estudiosos se aprofundem no diacronismo (evolução histórica de uma língua) do idioma basco, as dúvidas surgem com muito mais frequência do que as respostas. Ele é falado por cerca de 750.000 pessoas residentes em algumas regiões do norte da Espanha e do sul da França. Na Espanha ele é a língua oficial nas regiões autônomas do País Basco (capital: Vitoria-Gasteiz, cidades mais conhecidas: Bilbau, San Sebastián) e de Navarra (capital: Pamplona, aquela da insana corrida de touros na Festa de São Firmino). O conhecido time de futebol do Atlético de Bilbao (Bilbao em castelhano, Bilbau em português, Bilbo em basco) só aceitava em sua equipe jogadores bascos ou de ascendência basca. Exceção é feita apenas para os treinadores.




    Estima-se que o idioma basco já era falado na região em torno de 6.000 a. C., portanto bem antes do latim. No entanto, a língua escrita só foi registrada a partir do século XVI. Como o basco apresenta atualmente cinco dialetos tradicionais, foi criada uma versão unificada (euscara batua) que é utilizada na educação, literatura e nos meios de comunicação. Para aumentar o fascínio sobre a origem e desenvolvimento da língua basca, constatou-se a existência de um dialeto na região da Islândia, sendo chamado basco-islandês, provavelmente em função de migrações para a pesca da baleia. Se vocês ainda acham isso de pequena monta, verificou-se a presença de outro dialeto basco na região canadense de Terra Nova (Newfoundland). Por favor, consultem o mapa e tentem explicar como ele pôde chegar tão longe.




    Não existem gêneros gramaticais no basco. Até que a fonética não é muito complicada. Por exemplo o “x” tem o som de “ch” (como no galego), o “z” é pronunciado como “s”, o “s” como “x”, o “g” é como o nosso, o dígrafo “tz” soa como o “z” italiano (em pizza), o “j” é “ya” e o “h” é mudo. Estamos prontos? Alguns exemplos: Eskérrik asko (muito obrigado), ongi etorri (bem-vindo), kaixo (olá), égun on (bom dia), gero arte (até logo), agur (adeus), zorionak (felicidades), barkatu (perdão), mesedez (por favor), ez dut ulertzen (“não entendo”, utilíssima expressão), maite zaitut (“eu te amo”, essa de utilidade mais restrita). Os números de 1 a 10? Bat, Bi, Hiru, Lau, Bost, Sei (ufa, finalmente alguma analogia!), Zazpi, Zortzi, Bederatzi, Hamar.




    Querem ler algo absolutamente exótico? Vejam os dias da semana em basco, começando com a segunda-feira: astelehen, astearte, asteazken, ortzegun, ortzirale, larunbat e igande. Mesmo aqueles leitores mais dedicados ao estudo de idiomas não conseguirão perceber alguma semelhança com qualquer língua. Outra curiosidade do basco: não há pronomes pessoais para a terceira pessoa, seja do singular ou do plural, vale dizer, os conhecidos “ele”, “ela” e “eles”. Mas como fazem então? Ora, usam em seu lugar os pronomes demonstrativos, como por exemplo, hau (este). Desta forma o quadro dos pronomes pessoais fica restrito a: ni (eu), hi (tu ou você), gu (nós), zu (vós), zuek (vocês). O idioma basco usa e abusa dos sufixos. Assim, por exemplo: etxe (casa), etxea (a casa), etxeat (as casas), ou seja, os artigos e numerais são incorporados ao final dos substantivos, exatamente ao contrário das línguas mais conhecidas, incluindo o português. Para quem pensa muito em comida, vamos lá: gozária (café da manhã), bazkária (almoço) e afária (jantar). Existe diferenciação entre os verbos “ser” (izan) e “estar” (egon), o que, conforme já vimos, não ocorre em diversos idiomas do mundo ocidental, como o inglês (to be), francês (être) e alemão (sein). Querem um outro pequeno detalhe? Em basco a palavra “quando” só é encontrada na forma interrogativa (p. ex. quando você vai?), não existindo nas orações afirmativas (eu sairei quando o carro chegar). Para tal situação lança-se mão de sufixos. O conhecido movimento separatista ETA, que felizmente já abandonou a luta armada e o terrorismo, é a sigla de Euskadi Ta Azkatasuna, significando “Terra Basca e Liberdade”.




    Deixamos para o final a panóplia de casos gramaticais existentes no idioma basco. Como todos sabemos, os casos gramaticais indicam, grosso modo, a função da palavra na frase. Os bascos usam, por exemplo, o exótico caso ergativo, encontrado também no groenlandês, georgiano e checheno. Isto significa que o agente de um processo, ou seja, o sujeito, se for de um verbo transitivo, é flexionado conforme as desinências correspondentes. Por exemplo, se digo “eu como o pão”, o “eu” deve ser flexionado. O caso nominativo (aquele que indica o sujeito da frase) só é usado como sujeito de verbos intransitivos. Portanto, em “eu durmo”, o sujeito “eu” é grafado de forma distinta do que em “eu como o pão”. Pergunto, como se pode dormir tranquilamente quando se está exposto a tantas variações?




    Vamos aproveitar o ensejo para listar os outros casos gramaticais encontrados no idioma basco: absolutivo (é o nome que se dá ao caso nominativo quando ele indica o sujeito de um verbo intransitivo), os tradicionais acusativo (indica o objeto direto), dativo (indica o objeto indireto), genitivo (indica possessão). Estes três últimos casos são encontrados no alemão, russo e vários outros idiomas. Só que no alemão os substantivos não são geralmente flexionados, apenas os adjetivos, pronomes, numerais etc. No russo, e aí está uma de suas grandes dificuldades, os nomes também são flexionados e observemos que lá existem três gêneros. E como fica com o português? Pois bem, seguimos o caminho mais fácil, usando as preposições e pronomes oblíquos para aliviarem nossa vida. Não se impacientem, isso chegará na hora certa. Continuemos com os casos: instrumental (indica o objeto com o qual realizamos a ação), comitativo (dá o sentido de acompanhamento), locativo (local de permanência), ablativo (indica a origem do movimento), alativo (indica o objetivo do movimento), terminativo (indica o término, como p. ex. a preposição/ advérbio “até”), direcional (direção do movimento), benefactivo (o beneficiário de uma ação), destinativo (indica a destinação inanimada) e inessivo (local onde um objeto se encontra). São 16 casos em basco. Isto significa que os substantivos, adjetivos, pronomes, numerais, todos eles devem ser flexionados de acordo com as desinências correspondentes.




    A língua asturiana




    Como o catalão e o galego, o idioma asturiano também pertence ao ramo das línguas românicas no grupo indo-europeu. Ela guarda fortes semelhanças com a língua mirandesa falada no noroeste de Portugal. O asturiano (asturianu ou bable) é o idioma oficial, junto com o castelhano, no Principado de Astúrias (Principáu d’Asturies), uma das 17 regiões autônomas (estados) da Espanha. Localizado no norte do país, sua capital é Oviedo (Uviéu), embora a maior cidade seja Gijón (Xixón). O nome “Principado” tem origem em decreto estabelecido por João de Castela em 1388, conferindo ao herdeiro da Coroa espanhola o título nobiliárquico de Príncipe das Astúrias. Para os interessados em Literatura, como é definitivamente o nosso caso, o Prêmio Príncipe de Astúrias é um dos mais conceituados do mundo. Ele foi instituído em 1980, quando o herdeiro ao trono espanhol era o príncipe Felipe. Com sua ascensão ao trono em 2014 (agora com o nome de Felipe VI), o prêmio foi renomeado para Princesa de Astúrias, em conformidade com o gênero feminino da herdeira Leonor. As premiações ocorrem em diversas áreas do conhecimento: Artes, Comunicação, Cooperação Internacional, Ciências Sociais, Esportes (a seleção brasileira de futebol foi contemplada em 2002), Investigação Científica, Concórdia (contribuição para a paz universal) e Letras, que é o nosso campo de maior interesse. Já receberam o laurel de Letras diversos escritores galardoados com o Prêmio Nobel de Literatura, além de outros célebres autores, muitos já falecidos, outros que não foram contemplados (ainda ou talvez nunca o serão), a exemplo de Ismail Kadaré, Margaret Atwood, Paul Auster, estes três sempre presentes nas listas das casas de aposta para o Nobel de Literatura, Philip Roth, Amos Oz, Paul Auster, Artur Miller, Juan Rulfo, o cubano Leonardo Padura e a brasileira Nélida Piñon (premiada em 2005). Desculpando-me pela voluntária digressão, proponho voltarmos ao idioma asturiano.




    Estima-se que cerca de 100.000 nativos se expressem em asturiano como primeira língua, ao passo que 450.000 o façam como segunda língua. Ao contrário, por exemplo, do catalão, as escolas não são obrigadas a oferecer o estudo do idioma, o qual tem um caráter apenas voluntário para os alunos. Existem três subdialetos do asturiano, a saber, o central, o ocidental e o oriental Mas será que, além da fala, existem grafias diversas para cada um dos dialetos? Claro que sim. Vejamos, por exemplo a palavra “olho”: güeyu, güechu e güiyu, seguindo-se a mesma ordem apresenta acima.




    Na fonética do asturiano o “h” é pronunciado como em “house” do inglês, o “g” é “gue”, o “ch” tem o som de “tsch” e o “x” o som de “ch”, este último à semelhança do catalão e do galego. Algumas palavras básicas em asturiano: fiu (filho), fia (filha), muyer (mulher). Seria uma impressão só minha ou a maioria de vocês concorda em que estamos no interior de Minas Gerais? Para saudações: bonos dies, bones tardes, bones nueches. A partícula negativa “não” em asturiano ocorre em duas formas, nun, quando acompanha um verbo e non quando está isolada. Tal dualidade ocorre também em várias línguas ocidentais como no inglês (not/no), francês (ne/non), alemão (nicht/nein), italiano (non/no), russo (He/Het) mas não no português e espanhol. Os nomes masculinos terminam em u (no plural os) e os femininos em a (no plural es). Os dias da semana: llunes, martes, miércoles, xueves, vienres, sábado, domingo, portanto muito semelhantes ao espanhol. A influência da língua francesa (ou de sua antecessora, o occitano) pode ser vista em palavras como “ontem” (ayeri, em francês hier), “onde” (ú, em francês où), “praia” (sablera, do francês sable, areia; a praia seria, portanto, algo como uma areieira).




    Os numerais de um a dez parecem uma mistura de português e espanhol: ún, dos, três, cuatro, cinco, seis, siete, ocho, nueve, diez. O leitor mais impaciente pode arguir porque não são unificadas essas línguas tão semelhantes. A resposta vem a galope: além das fortes razões históricas, os idiomas fazem parte da cultura do povo, a qual nunca poderia ser unificada com outra. Por vezes, alguma semelhança decide se escapar: iviernu, primavera, branu e seronda, esta última indicando o outono. Os meses do ano também parecem misturar origens distintas: xinero, febrero, marzu, abril, mayu, xunu, xunetu, agosto, setiembre, ochobre, payares e auientu. Para as trivialidades, que costumam ser um dos aspectos mais valorizados na expressão de uma língua: Munchas gracies/ Denada/ Como te llamas?/ Yo nun falo asturiano/Nun entendo/Almuerzu, xinta, cena. O garçom que nos atende, que pode perfeitamente ter o nome de Xuan, ficará muito satisfeito se o chamarmos corretamente, com a pronúncia “chuan”. Termino com um dos falsos amigos (palavras que nos enganam, parecendo ter um significado que, na realidade, é distinto do imaginado): em asturiano arrogante significa “generoso”. Que planeta é esse? 




    Outras línguas da Espanha




    A língua aragonesa




    O aragonês, coloquialmente denominado de fabla, tem origem no século VIII como um dialeto do latim. Ele foi inicialmente desenvolvido nas montanhas dos Pirineus, contando, portanto, com um forte substrato basco. Atualmente o aragonês é falado em algumas partes da Região Autônoma de Aragão (capital: Zaragoza), localizada no Nordeste da Espanha e fronteiriça à Catalunha. É considerado, dentre as línguas românicas (idiomas indo-europeus que se originaram da evolução do latim) como aquela com o maior perigo de extinção. Estima-se que apenas cerca de 10.000 pessoas ainda usem o idioma aragonês, o qual como todas as outras línguas regionais espanholas, foi proibido durante o período do franquismo.




    Alguns nomes e expressões em aragonês (a maioria delas dispensa tradução para o português): Buen dia/Buena tarde/Buena nueit; Por favor; Bienveniu; No entendo; Gracias; Zarrau (fechado)/Ubierto; fillo (filho), muller, choben (jovem); lunes/martes/miércoles/chueves/viernes/sabado/domingo. 




    A língua aranesa




    A região do Valle de Arán localiza-se no extremo noroeste da Catalunha, fazendo fronteira com a França. Naqueles vales montanhosos de relvas verdes e águas cristalinas, polvilhados de pequenas aldeias, é falado o idioma aranês. O número de usuários não chega a ultrapassar 3.000. Trata-se de uma variante do dialeto gascão, vinculado ao grupo das línguas occitanas. Desde 1984 o ensino do aranês é obrigatório no curso fundamental e desde 2006 ele é umas línguas oficiais da Comunidade Autônoma da Catalunha. Que tal apresentarmos os dias da semana? deluns/dimars/dimèrcles/dijaus/divendries/dissabte/dimenge. Se tiverem a paciência de retornar um pouco no texto do livro, verificarão a forte semelhança com o catalão. Alguns nomes e expressões: Bon jorn (bom dia), Bon vrèspe (boa tarde), Bone nueit (boa noite), Ne compreni pas (não entendo), hésta (festa), huec (fogo), castéth (castelo), mèu (mel) e, naturalmente, Mercès (obrigado).




    As línguas da França 




    Conforme já mencionado, não é objetivo deste livro conduzir estudos para aprendizado das línguas mais conhecidas. Neste aspecto o idioma francês, que já teve sua época áurea no âmbito das relações diplomáticas e comerciais, continua sendo atualmente bastante divulgado, não apenas por conta de sua esplêndida literatura, como também pelos filmes e canções, tudo isso aliado à agradável musicalidade da língua.




    Comecemos pela apresentação do idioma occitano (ou ocitano), também conhecido como Langue d’Oc em francês ou Lenga d’Oc na sua versão original. Este grupo linguístico, que ocorre fundamentalmente no Sul da França, se contrapõe ao grupo da Langue d’Oïl, cujos idiomas específicos são encontrados na parte Norte do país. Estes curiosos nomes Oc e Oïl correspondem à grafia da palavra “sim” nas respectivas regiões.




    A antiga região histórica da Occitânia abrangia aproximadamente o terço inferior da superfície do país. Sob o domínio romano (após 355) a maioria da Occitânia era conhecida como Aquitânia, a qual se inseria na Provincia Romana (de onde veio o nome de Provence para designar parte do território). A língua occitana é considerada a língua regional mais falada da França. Na época antiga ela se sobrepunha ao latim. As primeiras divergências entre os dois idiomas começaram a surgir no século VIII. No século XII já se observava uma prolífica literatura em occitano, principalmente em relação aos trovadores, aqueles que compunham e cantavam obras poéticas. A partir do século XIII o idioma occitano se constituía na língua científica da região meridional da Europa Ocidental, servindo também como língua franca (língua de contato, ou seja, aquela utilizada por grupos multilíngues para fins de comunicação). Foi só no século XVIII que o occitano começou a ser gradativamente substituído pelo francês. Embora não haja consenso, atualmente o occitano pode ser considerado como sinônimo aproximado do provençal. O escritor Frédéric Mistral, que escrevia em provençal, foi contemplado com o Nobel de Literatura de 1904. Há linguistas que consideram o dialeto gascão (região histórica da Gascogne, território situado ao sul de Bordeaux) como um idioma à parte dentro do grupo occitano. Mas existem ainda outros dialetos de menor importância como o auvernês (falado na região histórica da Auvergne, cuja maior cidade é Clermont-Ferrand) o vivaro-alpino (falado em parte da Provence e em enclaves linguísticos nas regiões italianas de Piemonte e Liguria), o languedociano (falado na região histórica do Languedoc, onde ficam Toulouse e Montpellier) e o limusino (falado na região histórica do Limousin, cuja maior cidade é Limoges). Para um certo incômodo dos catalães, o seu idioma, em um apanhado histórico, seria também um dialeto do occitano. Para quem passeia pelas atraentes cidades da Provence e de outras partes do Sul da França, muitas vezes não pode imaginar a diversidade linguística daquela região.




    Considera-se, em linhas gerais, que a língua occitana, com todas as suas variantes, é falada no Sul da França, em Mônaco, no Vale de Arán (Espanha), na Guarda Piemontesa (em occitano La Gàrdia, cidade italiana na Calábria, quase na ponta da bota geográfica, portanto bem distante da França; trata-se de um curioso enclave linguístico, mas já vimos outros, como o catalão falado na cidade de Alghero na Sardenha).




    Estima-se, em números médios, a existência de aproximadamente um milhão e meio de falantes passivos do occitano (capazes de entender) e cerca de 300.000 falantes ativos (capazes de entender e falar). Tais cifras podem, no entanto, sofrer grandes variações conforme as referências da literatura.




    Na fonética do occitano existem, como em português, as vogais abertas (é) e fechadas (ê). A língua perdeu a letra “v”, usando em seu lugar o “b”. Alguns topônimos em occitano se assemelham bastante à sua versão em português: Espanha, Alemanha, França, Polonha. Para cidades francesas: Marselha, Niça, Tolosa, Bordéu, Avinhon. Vamos aos pronomes pessoais: ieu, tu, el/ela, nosautres/nosautras, vosautres/vosautras, eles/elas.




    O idioma occitano pertence ao grupo daqueles que diferenciam os verbos “ser” e “estar”: èsser (ser) e èstre (estar). Os números de um a dez são facilmente identificáveis: um, dos, três, quatre, cinc, sièis, sèt, uéch, nòu, détz. Na sequência dos números cardinais merece destaque o 16 (setze), similar ao seize do francês. No português e espanhol é utilizado o paradigma somatório (dezesseis = dez e seis), o que, no occitano só ocorre a partir do número 17 (détz-e-sèt).




    A semelhança do occitano com o idioma francês atual é claramente observada em diversas palavras: solelh (sol, em francês soleil), besoah (necessidade, em francês besoin), jorn (dia, em francês jour), totjorn (sempre, em francês toujours), jamai (nunca, em francês jamais), aurós (feliz, em francês heureux), fraire (irmão, em francês frère), sòrre (irmã, em francês soeur), dubèrt (aberto, em francês ouvert), formatge (queijo, em francês fromage), mercè (obrigado, em francês merci).




    Os dias da semana em occitano são muito semelhantes aos nomes em catalão, com diferenças mínimas (entre parênteses a versão em catalão): diluns (dilluns), dimars (dimarts), dimècres (dimecres), dijóus (dijous), divendres (igual no catalão), dissabte (igual no catalão), dimenge (diumenge).




    Pequena amostra de palavras que se assemelham ao português: pont (ponte), plaça (praça), lenga (língua), ospitau (hospital). Assim como vimos nas línguas faladas na Espanha (à exceção do basco) e no mirandês de Portugal, a forte semelhança entre muitas palavras e expressões não é de se admirar, já que tais idiomas são filhos do mesmo pai, o vetusto latim.




    As línguas de oïl




    A questão das línguas regionais na França é um assunto controverso, o qual vem sofrendo alterações ao longo dos anos. Uma lei francesa de 1951 reconhecia o status das línguas regionais, todavia excluindo o Alsaciano, o Flamengo e o Corso, que foram considerados como dialetos, respectivamente, do alemão, do holandês e do italiano. Em 1974 elas foram, contudo, aceitas como idiomas regionais, os quais são, normalmente, ensinados na escola primária e têm caráter optativo na escola secundária. Embora a Constituição do país reconheça as línguas regionais como parte integrante da herança da França, muitas delas não são divulgadas de forma adequada nas escolas e nos meios de comunicação. Atualmente existem 23 línguas regionais na França (incluindo os dialetos existentes em alguns grupos), faladas por dois milhões de pessoas, o que corresponde a menos de 3% da população do país. Se for feita a inclusão dos territórios ultramarinos no Caribe, Atlântico e Pacífico, esse número chega a mais de 50.




    O grupo linguístico das Línguas de Oïl abrange alguns idiomas falados na região Norte da França, como o valão, o picardo, o normando, o loreno e o borgonhês.




    Valão: falado originalmente na região da Valônia (sul da Bélgica), este idioma é utilizado na França (parte nordeste) e, muito curiosamente, no nordeste do estado norte-americano de Wisconsin, se constituindo assim em um enclave linguístico devido a imigrantes belgas. Destaca-se que o valão é distinto do chamado francês belga. Embora seja um idioma bastante regionalizado, ele ainda consegue exibir quatro variantes dialetais (que mundo é esse?). No século XVI os nobres e burgueses passaram a preferir usar o idioma francês, relegando o valão à utilização das “pessoas vulgares”. No entanto, no século XIX ocorreu uma revalorização do idioma, principalmente devido à literatura e ao teatro, sofrendo nova queda no século XX. Atualmente avalia-se que cerca de 800.000 possam entender o valão, contudo apenas 200.000 o utilizam regularmente. Algumas palavras e expressões (quem conhece a língua francesa poderá observar a forte semelhança entre os dois idiomas, embora com o uso de grafias um pouco distintas): Mèrci (obrigado), S’i us plait (por favor), Dji n’comprind nén (eu não entendo), Èxcuze (perdão), Oyi/Non (sim/não), Arvèy (até logo), Dji t’veû vol’tî (eu te amo). Números de 1 a 10: on, deus, trois, cwate, cénk, shijh, set, ut, nouv e dijh. Os dias da semana: londi, mardi, mierkidi, djudi, vénrdi, semdi, dimenge.




    Picardo: falado na região histórica da Picardia (principal cidade: Amiens, onde existe o túmulo do famoso escritor Júlio Verne, 1828-1905), em partes da Bélgica, na Valônia e na Normandia. Avalia-se um número de 700.000 falantes. O picardo, que não é ensinado nas escolas, é quase só utilizado nas conversas entre amigos e na família. Embora tenha sido uma língua literária no período medieval, atualmente não existe um padrão único para a escrita (aí fica realmente difícil seu reconhecimento oficial como língua regional). Alguns nomes e expressões: Marci (obrigado), Sins vos komander (por favor), Adè (até logo), Éj n’comprinds poin (não entendo), J’te ker (eu te amo). Números de 1 a 10: un, deus, troés, quate, chonc, sis, sèt, ût, nué, dich. Meses do ano: janvié, févrié, marche, avri, moai, join, juillet, aout, sétimbe, octobe, novimbe, déchimbe.




    Normando: o normando, falado na região histórica da Normandia não possui estatuto oficial, sendo considerado apenas como uma língua regional. A Normandia, localizada no Norte da França, tem como capital a cidade de Rouen, famosa por sua magnífica catedral e por ter sido o local da morte da guerreira Joana d’Arc (1412-31), queimada na fogueira, excomungada pela Igreja e, cinco séculos depois (1920), canonizada pela mesma Igreja. Outras atrações turísticas da Normandia são o Mont Saint-Michel, os penedos de Étretat e as cidades de Honfleur e Deauville. O litoral da Normandia foi palco dos desembarques de tropas aliadas no apagar das luzes da Segunda Grande Guerra (junho de 1944). Durante a Idade Média a Normandia foi cedida aos viquingues, na tentativa do rei Carlos, o Simples (879-929) (que nome mais inspirado) de chegar a um acordo pelo fim das invasões. Os normandos, que têm origem nórdica (a etimologia do nome vem de nortmann, “homens do Norte”, no frâncico, antiga língua dos francos), foram gradativamente perdendo seu idioma (aproximadamente semelhante ao norueguês antigo) e assimilando o francês. Quando o rei Guilherme, o Conquistador (1028-87), fazendo jus ao nome, conquistou a Inglaterra, ali se tornando rei, o idioma conhecido como anglo-normando (derivado das línguas normandas atuais) foi durante algum tempo a língua jurídica e política da Inglaterra. Na época, três idiomas conviviam no país: o latim sendo considerado como a língua do saber, o normando, utilizado pelo grupo social dirigente e o inglês, falado pelas camadas sociais mais baixas da população. A partir do século XIV o inglês consegue recuperar sua supremacia. Curiosamente ainda subsistem alguns termos legais do anglo-normando nos tribunais das Ilhas do Canal, as quais serão descritas em tópico à frente




    Atualmente não existe propriamente uma única língua normanda, a qual é subdividida conforme os quatro principais dialetos: o jérriais (falado na Ilha de Jersey), o guérnesiais (falado na Ilha de Guernsey), o sercquiais (falado na Ilha de Sark) e o auregnais (falado na Ilha de Alderney, o território mais ao Norte do arquipélago das Ilhas do Canal; este dialeto está praticamente extinto, já que seus últimos falantes morreram ao longo do século XX).




    As Ilhas do Canal (Channel Islands) estão localizadas no Canal da Mancha, que separa a ilha da Grã-Bretanha do norte da França. O nome desse canal em francês é La Manche, por se assemelhar a uma “manga” de roupa, erroneamente traduzido pelos antigos portugueses como “mancha’. Atualmente o arquipélago é uma Dependência da Coroa do Reino Unido, consistindo na única parte do antigo Ducado da Normandia não incorporada à França. Nesta região a já falecida Rainha Elisabeth II (1926-2022) era saudada como “Sua Majestade, a Rainha, Nosso Duque”. A contradição na designação do gênero se deve a uma lei do século V, que determinava que a Normandia deveria ser governada exclusivamente por homens (!?). A maior ilha do arquipélago é Jersey (118 km2, 100.000 habitantes), seguida por Guernsey (78 km2, 66.000 habitantes). As outras ilhas têm um significado menor nas considerações linguísticas. Sim, o nome do tecido “jérsei’, aquela malha fina muito agradável ao uso, vem da nomenclatura da ilha, assim como a raça de bovinos. A Inglaterra e a Irlanda reconhecem os dialetos jérriais e guérnésiais como línguas regionais. As Ilhas do Canal emitem sua própria moeda, a qual, no entanto, só é aceita para troca no Reino Unido. Curiosamente, na Ilha de Jersey, o português é o segundo idioma mais falado (depois do inglês), já que 10% da população é composta por imigrantes portugueses e seus descendentes. O notável escritor Victor Hugo (1802-85) ficou exilado em Jersey e em Guernsey, por vontade própria, durante quase 20 anos (1851-70), como forma de protesto contra o rei Napoleão III (1808-73), “Imperador dos Franceses” e sobrinho do famoso líder militar. No seu livro “Os Trabalhadores do Mar” (Les travailleurs de la mer, 1866) - na minha opinião sua obra magna - Victor Hugo utiliza o nome em jérriais para designar o polvo marinho (em francês poulpe): pieuvre.




    Vamos exemplificar aqui algumas palavras e expressões do jérriais (jersês ou jersiano em português), que é o dialeto normando de maior relevância: Mèrcie (obrigado), Extchûthez-mi (desculpe), Bouônjour (bom dia), Bouan viage (boa viagem), Je n’comprends pon (não entendo), J’ t’aime (“eu te amo”, quase idêntico à grafia francesa). Números de 1 a 10: iun, deux, trais, quatre, chînq, six, sept, huit, neuf, dgix. Dias da semana: lundi, mardi, mêcrédé, jeudi, vendrédi, sanm’di, dînmanche. 




    Loreno: o idioma loreno (Lorrain) consiste, na verdade, em um conjunto de sete dialetos, vários deles com subvariantes, formando-se assim um incrível mosaico de línguas, cada uma contando com poucos falantes. Na fronteira da França com a Bélgica o idioma loreno é conhecido como gaumais.




    A Lorena (francês: Lorraine, alemão: Lothringen) é uma região histórica da França, a qual sempre sofreu uma forte influência germânica, tendo sido a única província a possuir fronteiras com três países: Bélgica, Luxemburgo e Alemanha. Na divisão do Império Carolíngio (751-987, período dos reis francos que sucederam à dinastia merovíngia - que saudades das aulas de História Geral - o rei Lotário I ficou com a região da Lorena, ao rei Carlos, o Calvo, coube a França e Luís, o Germânico ficou com a Germânia. Não resisto a um brevíssimo comentário sobre a charmosa nomenclatura dos reis carolíngios: já citamos Carlos, o Simples, mas temos ainda Pepino, o Breve (pai de Carlos Magno); Pepino, o Velho; Luís, o Moço; Luís, o Jovem (não eram os mesmos); Luís I, o Piedoso; Luís III, o Gago; Luís V, o Indolente. Acho que basta. Na sequência histórica, o Reino da Lorena desapareceu, passando a fazer parte da Germânia (que não coincide com a atual Alemanha, era bem maior). Com o passar do tempo o Reino da França foi gradativamente tomando controle, até incorporar a Lorena ao seu território. Atualmente ela é uma região altamente industrializada, notadamente nos setores metalúrgico e têxtil. Sua capital é Metz e a segunda maior cidade Nancy. As intensas trocas científicas e culturais com a Alemanha ajudaram a colocar a Lorena em um alto patamar de desenvolvimento. Já a cidade homônima no Estado de São Paulo tem como origem o sobrenome do governador da Capitania: Bernardo José Lorena (agora, se este nome, por sua vez, busca homenagear a região francesa, isso já seria uma outra história).




    O idioma loreno foi recebendo, ao longo do tempo, claras influências célticas e germânicas. Um exemplo é a frase para perguntar a alguém “como vai” Ça geht’s?, muito semelhante ao alemão (Wie gehts?) e absolutamente distinto do francês. Não inseriremos aqui as tradicionais expressões do dia a dia, como tenho feito com muitas línguas, já que o leque de variantes é bastante amplo. Mas não custa apresentar a mais bela das palavras: Märsi (obrigado). Na fonética do loreno, a letra “h” no início das palavras é pronunciada como no inglês. Na língua francesa essa pobre consoante é simplesmente ignorada na expressão oral. Números de 1 a 10: um, dous, três, quate, cenc, sês, sept, hout, nœf, dîx. Dias da semana: lundi, mardi, mèrcodi, jeudi, vendredi, samedi, deminche. Outras curiosas características do loreno: o uso sistemático de artigos antes dos nomes de pessoas, a utilização de verbos distintos daqueles do francês (p.ex. para “fechar” não se usa fermer, mas clencher), a pronúncia mais alongada da letra “y” (pays não é falado como “pêí”, mas “pêii”). Uma última curiosidade: no imperfeito existe a discreta partícula or para se designar um evento ocorrido há mais tempo. Se ontem vi pela janela “as nuvens que passavam pelo céu”, quando me refiro a um tempo mais antigo, a construção é distinta: “meu avô via as nuvens que passavam or pelo céu”. Não são fascinantes tais volteios de linguagem?




    Borgonhês: idioma falado na região histórica da Borgonha (em francês Bourgogne), que foi habitada desde o século VI a.C, sucessivamente por celtas, gauleses, romanos, germânicos (principalmente da tribo dos Burgúndios, de onde deriva o topônimo) e francos. A Borgonha, que é situada na zona oriental da França, é conhecida por ser uma das mais importantes regiões de vitivinicultura do mundo. Sua capital é Dijon (claro, todos nós nos lembramos da famosa mostarda).




    Existem pelo menos sete dialetos do borgonhês, os quais são, muitas vezes, menosprezados pelos franceses, que o associam a pessoas incultas (mas eles continuam bebendo do seu vinho). Algumas particularidades do idioma: os artigos franceses le e la se convertem em lou e lai. Assim, le jour (o dia) passa a ser lou jor e, claro, bom-dia só poderia ser bonjor. O “sim” e “não” são sai e non. O significado de alguns verbos também se transforma: por exemplo “pensar” (penser em francês) é cuider em borgonhês. Notem que aqui temos, por coincidência ou não, umas das acepções do nosso verbo “cuidar”. Na comparação entre os idiomas francês e borgonhês, nota-se a existência de transformações nas grafias mediante o concurso de trocas, inserções e supressões de letras. Alguns exemplos (a primeira palavra em francês, a segunda em borgonhês: homem (homme/houme), para (pour/por), torre (tour/tor), cavalo (cheval/chevau), cachorro (chien/chein), vaca (vache/vaiche), primeiro (premier/premei), branca (blanche/blainche). Entendo quando as crianças perguntam por que não falamos todos a mesma língua.




    A língua corsa




    É a língua falada na Córsega (francês: Corse; corso: Corsica), a quarta maior ilha no Mar Mediterrâneo (depois da Sicília, Sardenha e Chipre)., berço do guerreiro Napoleão Bonaparte (1769-1821). Consiste em uma Região Administrativa da França. Inicialmente pertencia à República de Gênova, mas em 1768 a França invade a ilha e o Tratado de Versalhes (um deles) determina a cessão ao governo francês. No entanto, o italiano continuou a ser a língua da educação, da literatura e da religião. Só em 1859 o francês passou a ser o idioma oficial da Córsega. Geneticamente a população corsa está relacionada à etnia genovesa. Curiosamente a Córsega foi uma monarquia independente por um curto período após a Revolução Francesa (1789-96). Sob o aspecto da Fonética, a língua corsa soa como o italiano, guardando ainda similaridades com o português e, pasmemo-nos, com os dialetos da Toscana na época em que Dante Alighieri (1265-1321) começava a criar a base da língua italiana moderna. Com um certo exagero, podemos dizer que Dante, caso resolvesse nos revisitar, viajaria sem dificuldades linguísticas pelas vilas e aldeias da Córsega.




    Historicamente o corso sempre foi considerado como um dialeto do italiano, o que hoje em dia, não reflete exatamente a identidade do idioma. Avalia-se que a população falante da língua corsa oscile em torno de 100.000 pessoas. Como acontece com muitas línguas românicas europeias o corso, catalogado pelo UNESCO como um idioma em claro perigo de extinção, também possui seus próprios dialetos, a saber, o do Norte, o do Sul e o da Área de Transição. Contudo o corso não é uma das línguas regionais reconhecidas pela França, as quais contemplam apenas o bretão (veremos mais à frente), o basco, o catalão e o occitano.




    Vamos a algumas palavras e expressões na língua corsa: Vi ringraziu (obrigado), dinunda (de nada), bonghjornu (bom dia, usa-se na manhã e na tarde), bona sera (boa noite ao chegar), bona notte (boa noite ao partir), bon viaghju (boa viagem), avredeci (até logo); cumu vi chjamate? (como te chamas?), mi chjamu ... (me chamo...); ti tengu caru/cara (eu te amo; o corso é uma das pouquíssimas línguas em que existem essas formas para o masculino e o feminino), per piacè (por favor), scusatemi (desculpe-me), un capiscu micca (não entendo). Números de 1 a 10: unu, dui, trè, quattru, cinque, séi, sétte, ótto, nove, déce. Os dias da semana: luni, marti, marcuri, ghjovi, venneri, sabbatu, dumenica. 




    A língua alsaciana




    Também conhecida como Alsácio (em francês: Alsacien, em alemão: Elsässisch), a língua alsaciana é a primeira nesse capítulo a não pertencer ao conjunto dos idiomas derivados do Latim. O alsácio está vinculado ao grupo germânico das línguas indo-europeias. Como o nome indica, esse idioma é falado de forma preponderante na região francesa da Alsácia (capital: Estrasburgo), que faz fronteira com a Alemanha e a Suiça. No entanto, redutos de falantes de alsácio, oriundos da presença de imigrantes, também são encontrados nos EUA, notadamente no seio da comunidade Amish (grupo religioso protestante) e na cidade de Castroville, Texas, que recebeu um afluxo de imigrantes alsacianos em meados do século XIX. Na verdade, a língua alsaciana é composta por um conjunto de dialetos similares, mas que guardam suas particularidades fonéticas e ortográficas. Estima-se em cerca de 800.000 o número de falantes do alsácio, o que o torna a segunda língua regional mais falada da França (depois do occitano). Enquanto no início do século XX, aproximadamente 95% dos alsacianos falavam o idioma, este percentual hoje se reduz a 40%, formado principalmente por pessoas mais velhas. Existe também uma forte similaridade entre o alsácio e o alemão suíço.




    A história da Alsácia é uma das mais curiosas no âmbito da geopolítica europeia, dado o grande número de vezes em que a região teve a soberania trocada entre a França e a Alemanha. Nas épocas antigas, os habitantes falavam línguas célticas (que serão apresentadas brevemente) até a chegada do Império Romano (60 a.C.), quando o latim começou a se popularizar. Em torno do ano 400 tribos germânicas invadiram a Alsácia, trazendo consigo o idioma próprio, um alemão antigo que, a partir do século IX, foi evoluindo para a língua alsaciana. A Alsácia, como parte do Sacro Império Romano-Germânico, foi cedida à França após a Guerra dos Trinta Anos, em 1648. Ela volta para a Alemanha em 1870, como consequência da Guerra Franco-Prussiana, assim permanecendo até o final da Primeira Guerra Mundial, quando retornou para o domínio francês por determinação do Tratado de Versalhes. Nessa época ficou proibido se comunicar em alemão dentro do território da Alsácia. Mas como o mundo dá suas voltas (obrigado, Galileu), a Alsácia foi novamente anexada pela Alemanha no curso da Segunda Guerra Mundial. Para encerrar essa história, ela volta em definitivo (?!) para a França em 1945. Não é difícil imaginar as fortes dificuldades fonéticas, ortográficas e gramaticais encontradas por alemães e franceses para aprenderem o outro idioma, que não o materno, dado se tratar de origens distintas e de pouquíssima interação linguística.




    Algumas palavras e expressões em alsácio (para os leitores que falam ou estudaram alemão a semelhança é evidente): Gute Morje (assim como no alemão, também no alsácio os substantivos começam com letra maiúscula); Wässer (água), Hüs (casa), Mànn/Fràui (homem/mulher). “Obrigado” é Mersi, “por favor” é wënn’s beliebt, “desculpe” é ‘s düet mir Leid. Temos ainda: biss boll (até logo), Ich verstehe nitt (não compreendo), Ich häbb dir lïab (eu te amo). Dias da semana: Mandi, Zischdi, Mittwuch, Dunnerschdi, Fridi, Samschdi, Sunndi. Os pronomes pessoais: ich, dü, er/se/es (respectivamente ele, ela e o gênero neutro), mer, ehr, se. Números de um a dez: eins, zwei, drèi, viar, femf, sex, sewwa, ååcht, nîn, zeh.




    Na língua alsaciana, em geral a sílaba tônica (a que é acentuada na pronúncia) é a primeira da palavra. Também de forma distinta ao alemão, o alsácio não possui o caso genitivo (aquele que indica posse), sendo para isso usada uma construção com o dativo.




    Se existem alsacianos famosos? Claro que sim. Alguns exemplos: William Wyler (1902-81), aclamado diretor de cinema (Ben-Hur, Os melhores anos de nossas vidas, Da terra nascem os homens, Funny Girl), nascido em Mulhouse, então Alemanha, hoje França; Alfred Dreyfus (1859-1935), também originário de Mulhouse, militar francês acusado injustamente por um famoso caso de espionagem, Gustave Doré (1832-83), nascido em Estrasburgo, pintor e ilustrador de livros (muitos de nós já viram seus magníficos desenhos em Dom Quixote ou As fábulas de La Fontaine), Albert Schweitzer (1875-1965), médico e filósofo (Prêmio Nobel da Paz em 1952), nascido em Kaysersberg.




    As línguas celtas 




    Iniciaremos agora a apresentação dos principais idiomas de origem celta. A designação de celtas se aplica a um conjunto de povos surgidos a partir da evolução cultural de populações que habitaram a Europa Central. A origem da palavra vem do grego kéltos, que era o nome usado na Antiguidade para nomear os povos gauleses, além de etnias da Península Ibérica e da Itália. As línguas celtas formam um grupo da família indo-europeia que se espalhou pelo Oeste da Europa vários séculos antes de Cristo. Os celtas foram os introdutores da metalurgia do ferro, iniciando o período conhecido como Idade do Ferro. A maior parte da população da Europa Ocidental pertencia às etnias celtas até a conquista dos territórios pelo Império Romano. A existência de variados grupos celtas levou ao surgimento de diversos idiomas, todos eles derivados do protocelta ou celta comum (cerca de 1.500 a. C). Dentre as diversas classificações linguísticas existentes sobre os idiomas celtas, seguiremos aquela que julgamos ser a mais simples e compreensível.




    Línguas celtas insulares:




    • Línguas bretônicas: bretão, galês e córnico;




    • Línguas gaélicas: gaélico irlandês, gaélico escocês e manês (ou manquês).




    As línguas célticas designadas como não insulares ou continentais, a exemplo do celtibérico (falado na Península Ibérica), do gaulês (que tinha forte proximidade com o latim), do nórico (falado na Áustria) e do gálata (falado na Turquia) estão todas extintas.




    A língua bretã




    O bretão é falado principalmente na região francesa da Bretanha (francês: Bretagne; bretão: Breizh; capital: Rennes), a qual era anteriormente conhecida por “Pequena Bretanha” pelo fato de a maioria de seus habitantes ser oriunda da Grã-Bretanha (migrações a partir de 500 d.C.). O Ducado da Bretanha esteve independente da França até 1532. O bretão (brezhoneg) é a segunda língua céltica mais falada (200.000 pessoas) depois do galês (700.000), sendo utilizada majoritariamente por pessoas acima de 60 anos de idade. O constante declínio no número de falantes levou a UNESCO a incluir o bretão no Livro Vermelho das Línguas Ameaçadas. Além disso é a única língua celta atual sem estatuto oficialmente reconhecido. O idioma bretão está estreitamente relacionado com outras línguas bretônicas, como o galês e o córnico, e um pouco mais afastado do gaélico irlandês e do gaélico escocês.




    A partir de 1880 o ensino do bretão foi banido das escolas, com as crianças sendo punidas caso se comunicassem nesse idioma (assim é a dura história das línguas regionais). Atualmente existem estações de rádio e de televisão que veiculam programas em bretão, além de revistas e placas de trânsito. O primeiro registro escrito conhecido da língua bretã é um Tratado de Botânica datado de 790. Este idioma é o que mais preserva as características do protocelta. O principal legado já deixado pela língua bretã se refere aos topônimos de cidades e rios.




    Vamos a algumas características da língua bretã. Ela não possui as letras “Q” e “X” e a letra “C” nunca aparece sozinha, apenas nas combinações “Ch” e “C’h”. Existem vários diacríticos (sinais gráficos que são acrescentados às letras) para representar as variantes fonéticas da língua. O primeiro sistema fonético moderno para o bretão foi criado apenas na década de 1830. A partir daí diversos outros sistemas foram propostos para representarem adequadamente os quatro dialetos da língua bretã. Em 1941 chegou-se finalmente a uma unificação dos sistemas já criados.




    Palavras e expressões: Trugarez (obrigado), Mar plij (por favor), Digarezit ac’hanon (desculpe), Kenavo (até logo), Ya/Nann (sim/não), Demat (bom dia e boa tarde), Nozveh vat (boa noite, ao chegar), Noz vat (boa noite, ao sair), Ne gomprenan ket (não entendo), Me az kar (eu te amo). Números de um a dez: unan, daou (masculino)/diu (feminino), tri (masculino)/teir (feminino), pevar (masculino)/peder (feminino), pemp, c’hwec’h, seizh, eizh, nau, dek. Algumas curiosidades sobre os números: de 2 a 4 eles têm formas masculina e feminina (no português, p. ex., só temos isso com os números 1 e 2, no espanhol só com o 1). Uma outra observação poderia até valer como pegadinha, um pouco sem graça, mas curiosa: o número 7 é pronunciado “seis”. Vamos aos dias da semana: dilun, dimeurz, dimerher, diriaou, digwener, disadorn, disul. Sim, tudo parece muito estranho.




    A língua galesa




    O idioma galês (inglês: Welsh, galês: Cymraeg) é a língua mais falada (aproximadamente 700.000) do grupo celta, o que equivale a cerca de 20% da população do País de Gales (inglês: Wales, galês: Cymru, pronúncia: Camri). Ela é também usada em alguns enclaves de imigrantes, como é o caso da região de Chubut, na Patagônia Argentina. Contudo, o número de falantes monolíngues vem caindo bastante, não sendo mais do que 20.000 atualmente. Existem fortes movimentos para se manter viva a língua galesa, tanto que os habitantes de Gales, que é um estado oficialmente bilingue (assim são, por exemplo, todas as placas de trânsito), têm aulas obrigatórias até os 16 anos de idade. A UNESCO classifica o galês como idioma vulnerável, ou seja, “é falado pela maioria das crianças, mas seu uso é restrito a certos domínios comunicativos, como o lar por exemplo.” O galês é falado na ilha da Grã-Bretanha há mais tempo do que o inglês. O exemplar mais antigo com o registro do galês escrito é originário do século VI. O nome do País de Gales em inglês (Wales) tem origem germânica, significando “estrangeiro”. Os celtas chegaram à ilha vindos da Gália, sendo que a anexação pela Inglaterra só ocorreu no século XVI. Embora o País de Gales seja uma parte do Reino Unido, nas competições esportivas de futebol (organizadas pela FIFA) ele tem representação própria, o mesmo não acontecendo com as Olimpíadas, onde fica integrado às equipes britânicas.




    Existem três dialetos do galês (já estamos aqui acostumados com essa peculiaridade das línguas que possuem relativamente poucos falantes; vejam que o português não tem dialetos, nem tampouco o russo): galês setentrional, galês meridional e galês da Patagônia, as quais guardam sensíveis diferenças entre elas (por exemplo “mesa” no setentrional é bwrdd e no meridional bord; “com” no setentrional é efo e no meridional gyda). Nas línguas celtas é o pronome feminino que faz a referência neutra (no caso do galês é hi). Por exemplo, no francês usa-se para tal o pronome masculino (il pleut, chove), o inglês já possui seu próprio pronome neutro (it rains).




    A exemplo de outros idiomas, que abordaremos na sequência, existem marcantes diferenças entre o galês literário e o coloquial. Por exemplo a frase “eu não sei” nos livros aparece como Nid wyf ya gwybod, enquanto em casa o filho pode responder à mãe falando Dydw i ddim yn gwybod.




    Uma característica do gaulês, que se estende à maioria das línguas celtas é a adoção da ordem V-S-O (Verbo, Sujeito, Objeto). Por exemplo, a frase Darllenodd hi y llyfrau (parece linguagem secreta, ótima para senhas de banco), seria traduzida literalmente como “leu ela os livros.” Como a fonética do galês é extremamente complexa, não entraremos em detalhes aqui neste livro. Para quem tiver curiosidade ou caso esteja muito entediado em casa durante uma chuva fraca e persistente, recomendo ouvirem algum áudio em galês, facilmente encontrado no Youtube. Ou os neurônios do ouvinte irão despertar imediatamente ou então se acomodarão em um agradável cochilo.




    Algumas palavras e expressões: Diolch (obrigado), os gweli di’n dáa (por favor), esgusoda fi (desculpe), hwyl (até logo), dw i’n dy garu di (eu te amo; acho mais fácil em português), dw i ddim yn deall (não entendo), bore da (bom dia). Números de 1 a 10 (são semelhantes ao bretão, visto no Post anterior), preservando a característica da dualidade de gênero do 2 ao 4: um, daw (masculino)/dwy (feminino), tri/tair, pedwar/pedair, pump, chwech, saith, wyth, naw e deg. A palavra “pinguim” é de origem galesa: pen + gwyn (cabeça branca). Embora esses animais não tenham a cabeça branca, o nome em gaulês remete a uma ilha no norte do Canadá, onde proliferam tais aves. Os dias da semana também são parecidos com o bretão, só que no galês temos duas palavras, uma delas (dydd, dia) sempre repetida. Antes de atirarem a primeira pedra, lembrem-se de que o nosso português também é assim (com um descanso nas nomenclaturas do sábado e domingo): dydd llu, dydd mawrth, dydd mercher, dydd lau, dydd gwener, dydd sadwrn e dydd sul. 




    A língua córnica




    O idioma córnico (Kernewek) é falado no Ducado da Cornualha (inglês: Cornwall; córnico: Kernow), região histórica situada no sudoeste de uma península da Inglaterra. Curiosamente, a Bretanha francesa, no noroeste do país, também tem uma região denominada Cornualha (francês: Cornouaille). Na Antiguidade a língua era mesma nos dois lados do Canal da Mancha. Com o passar do tempo esse idioma comum evoluiu para duas línguas distintas: o córnico na ilha e o bretão no continente. Em francês, a Cornualha britânica é denominada “Les Cornouailles” para se fazer a distinção.




    A Cornualha britânica, pátria da criação do idioma córnico, foi habitada por povos do Neolítico (última divisão da Idade da Pedra, 7.000 a.C. a 2.500 a.C) e, na Idade do Ferro (1.200 a.C. a 1.000 d.C.) pelos celtas e, posteriormente, às vezes simultaneamente, pelos romanos. A Cornualha separou-se do País de Gales em 577, sendo que a atual fronteira com a Inglaterra (rio Tamar) foi fixada em 936. A exploração minerária, que era a principal atividade do Ducado, entrou em declínio, cedendo lugar ao turismo, em crescente expansão por conta das famosas belezas naturais da região, notadamente no litoral. O escritor William Golding, 1911-93, (Nobel de Literatura em 1983) é natural da Cornualha.




    A língua córnica, cujos primeiros escritos provêm do século IX, foi intensamente falada na região até o fim do século XVIII, quando a forte influência do inglês levou à virtual extinção do córnico. Um admirável esforço de linguistas e da comunidade levou ao ressurgimento da língua córnica, falada atualmente por cerca de 2.000 pessoas, mas muito usada em frases curtas e na abertura de eventos. A UNESCO, que antes classificava o córnico como idioma extinto, mudou-o para a categoria de “criticamente ameaçado.”




    A língua córnica não tem verbos como ter, gostar, odiar, preferir, que são substituídos por construções perifrásicas. Também não possui o artigo indefinido. A ordem das palavras na frase segue o modelo V-S-O. De forma inusitada, as preposições são declinadas por pessoa e número, o que não ocorre em nenhuma outra língua ocidental. Por exemplo: gans (com), genev (comigo), ganso (com ele), genowgh (com vocês). Ao contrário do inglês, no córnico os nomes precedem os adjetivos. Assim: Benyn vas (mulher boa). Algumas palavras e expressões: Meur ras (obrigado), Myttin da (bom dia), Mar pleg (por favor), Gav dhymm (desculpe), Duw genes (até logo), Ya/Na (Sim/Não), Ny gonvedhau (não entendo), My a’th kar (eu te amo). Números de 1 a 10: onan (antes de nomes: unn), dew/div, tri/teyr, peswar/peder, pymp, hwegh, seyth, eth, naw, deg. Dias da semana: dy’ Lun, dy’ Meurth, dy’ Mergher, dy’ Yow, dy’ Gwener, dy’ Sadorn, dy’ Sul.




    A língua irlandesa




    O idioma gaélico irlandês (Gaeilge), chamado simplificadamente de irlandês, passou a ser, junto com o inglês, um dos idiomas oficiais da República da Irlanda (em irlandês: Éire, pronúncia: Ejé) após sua independência em 1922. Ademais, ele é uma das 24 línguas oficiais da União Europeia. Estima-se que cerca de 75.000 pessoas usem diariamente o irlandês como primeira língua e em torno de 1,7 milhão como segunda língua. O último falante monolíngue do irlandês morreu em 1998. Como o ensino da língua irlandesa é obrigatório nas escolas públicas, o uso do idioma tem se disseminado de forma intensa, inclusive em jornais, revistas, rádio e televisão. O irlandês é também uma língua minoritária na Irlanda do Norte, uma nação que faz parte do Reino Unido. Como não podia deixar de ser, o irlandês possui atualmente três dialetos (antes eram quatro), designados conforme os nomes das respectivas províncias. O exemplo abaixo mostra as distintas formas, bem diferentes umas das outras, para uma das frases mais simples no cotidiano do homem civilizado: “Como vai?” (Não sei se no paleolítico eles usavam tais gentilezas):




    • Dialeto de Úlster: Goidé mar atá tú? (Uma curta observação: o nome Úlster, usado normalmente para designar a Irlanda do Norte, era, originalmente, uma província histórica da Irlanda)




    • Dialeto de Connacht: Cén chaoi a bhfuil tú?




    • Dialeto de Munster: Cad is ainm duit?




    Na gramática o irlandês, a exemplo do galês, também segue a ordem V-S-O (Verbo-Sujeito-Objeto). Se vocês ainda não acreditam na afirmativa de que as línguas celtas possuem uma fonética pavorosamente difícil, vejam como se escreve o nome da capital Dublin no idioma irlandês: Baile Átha Cliath. E como se fala? Simplesmente Laclié. Sim, vocês têm toda a razão, muitas vogais desparecem na expressão oral da palavra. Uma simpática cidade litorânea bem próxima a Dublin é Dun Laoghaire. Pronúncia? Dun Liri. E “obrigado” palavra pequena na sua composição, mas bem grande no significado? Go raibh maith agat (pronúncia: Goromahát). Como se diz “pai”? Athair (pronúncia: Ér). “Casa” é teach (pronúncia: tér) Para quem gosta de filmes sobre a máfia, na qual os irlandeses também têm sua contribuição, certamente já ouviu o brinde para bebidas: Sláinte (curiosamente aqui a pronúncia é estendida, ou seja, maior do que a palavra: Slaintse). Falando em drinks, todos vocês já sabem que a palavra “uísque” é originária do irlandês uisce beatha (pronúncia: ishke varha, água da vida). O sobrenome com a partícula Mac (filho de) é irlandês, Mc é escocês e Mab é galês, simples assim. Um bom site para se ouvir a pronúncia de palavras em dezenas de idiomas é www.forvo.com.




    Vamos a outras palavras e expressões: Maidin mhaith (bom dia), Le do thoil (por favor), Gabh mo leithscéal (desculpe), Slán (até logo), Ni thuigim (não entendo). Números de 1 a 10: aon, dé, tri, ceathair, coig, sé, seacht, ocht, naoi, deich. Aqui não temos mais o duplo gênero para números de 2 a 4, como no bretão e no galês. Dias da semana: dé luan, dé mairt, dé céadaoin, déardaoin, dé h-aoine, dé sathairn, dé domlinaigh. Os nomes de quarta, quinta e sexta, se originam de termos referentes ao jejum (antes, durante e depois).




    A língua escocesa




    O idioma gaélico escocês (Gàidhlig), de forma simplificada chamado de escocês, é falado por uma minoria dos habitantes da Escócia, não mais do que 60.000 pessoas. Núcleos de usuários do idioma também são encontrados na província canadense de Nova Scotia (o nome já diz tudo). Veremos a seguir que a língua regional mais falada na Escócia é a Ânglica escocesa, a qual, no entanto, não é de origem celta. A Escócia, chamada em latim de Caledônea, foi invadida pelos romanos no século I. O Reino da Escócia (Alba em escocês), que era um Estado Soberano na Idade Média, foi incorporado ao Reino Unido em 1701. Contudo, as instituições jurídicas, educacionais e religiosas são distintas do restante do Reino Unido, guardando traços de uma consolidada independência. A língua gaélica escocesa chegou ao país no século V, trazida por celtas provenientes do norte da Irlanda, os quais se instalaram na costa ocidental da Escócia, substituindo a língua picta, dos descendentes das tribos da Idade de Ferro. No século XI o escocês já era falado em toda a Escócia, até que, a partir do século XVI o inglês passou a ser o idioma mais utilizado. Com o passar do tempo a língua escocesa foi se deslocando até a parte setentrional do país (Highlands ou Terras Altas), que é onde se concentram atualmente os falantes do gaélico escocês. A preservação da língua foi ajudada pelos bardos (contadores de história, cantores) que se instalaram no século XVI nas Ilhas Hébridas, ao norte da Escócia. No século XVIII havia punição para as crianças que falassem escocês nas escolas. Pouco a pouco o idioma local foi recuperando sua importância, sendo que, hoje em dia, existem até programas de rádio e TV em escocês. Os últimos falantes monolíngues do escocês morreram na década de 1970.




    No grupo das línguas celtas, o escocês é mais relacionado ao manquês (que veremos à frente), estando distante do bretão, galês e córnico. O alfabeto do gaélico escocês possui 18 letras do alfabeto latino (não existem as letras J,K,Q,V,X,Z). Algumas palavras e expressões: Móran taing (obrigado), Ma’s e do thoile (por favor), Gabh mo leisgeul (desculpe), Madainn mhath (bom dia), Beannachd leat (até logo), Chan eil mi’tuigsinn (não entendo), Tha gaol agam ort (eu te amo). Se vocês tiverem a impressão de que digitei alguma letra erradamente, por favor me avisem. Números de 1 a 10: aon, dà/dhà, tri, ceithir, còig, sai, seachd, ochd, naoi, deich. Dias da semana: diluain, dimàirt, diciadain, diardaoin, dihaoine, disatharma, didòmhnaich. São muito semelhantes ao irlandês, visto há pouco, incluindo também aquela curiosidade relativa aos dias de jejum na nomenclatura de quarta-feira a sexta-feira.




    Como escrevi em parágrafo anterior, a língua regional mais difundida na Escócia é o Ânglico escocês, também conhecido por Scots ou ainda Escocês das Terras Baixas (para diferenciá-lo do gaélico escocês) que é falado por aproximadamente 1,5 milhão de pessoas. Existem muitas controvérsias sobre o desenvolvimento histórico dessa língua, que alguns filólogos consideram como um mero dialeto do inglês antigo. Todavia sua similaridade é maior com a língua norueguesa. Na colocação gramatical das palavras, já voltamos à ordem normal (pelo menos para nós) de S-V-O (Sujeito-Verbo-Objeto). Algumas palavras e expressões em Scots: Thank ye (obrigado), Excuise me (desculpe), Guid mornin (bom dia), Guidbye (até logo), Ay/Naw (Sim/Não), A dinnae unnerstaun (não entendo), A love ye (eu te amo). Números de 1 a 10: wan, twa, three, fower, five, sax, seiven, echt, nine, ten. Dias da semana: monanday, tysday, wadensday, fuirsday, friday, saturday, sunday. Caros leitores, se alguns de vocês se entusiasmaram e já estão querendo incluir o Scots no currículo de línguas que dominam, façam antes um teste: entrem no Youtube e escutem, por poucos minutos, alguma conversa nesse idioma ou então descubram no Google um trecho do Scots escrito. E aí tomem a decisão. Na verdade, se ouvirmos um escocês, principalmente se for jovem, falando em inglês, vamos ter a impressão de que se trata de um outro idioma. Como eu gosto de repetir, são os detalhes que fazem as línguas serem tão fascinantes. 




    A língua manesa




    Idioma próximo ao gaélico escocês, o manês (Gailck; em inglês: Mannx) é falado na Ilha de Mann (em manês: Mannin, em inglês: Isle of Man), a qual conta com aproximadamente 80.000 habitantes, menos da metade sendo nascidos na ilha. O número de falantes do manês é estimado em 1.700, população inferior à de um quarteirão de prédios em uma cidade grande. O último falante monolíngue do idioma morreu em 1974. A Ilha de Man não faz parte formalmente do Reino Unido, muito menos da União Europeia. Trata-se de uma “dependência da Coroa”, a qual, no entanto, possui moeda própria (libra manesa) com paridade com a libra esterlina. Se vocês estão incomodados com a denominação em inglês de Isle of Man e não Island of Man, vamos tranquilizá-los: Isle é a palavra para ilha no inglês antigo, sendo adotada apenas para a nomenclatura de pequenas ilhas. A capital da Ilha de Man é Douglas (Doolish), a qual não homenageia nenhum Douglas, mas sim a união de dois rios, Dhoo e Glass. Os vikings chegaram à ilha no século VII e ali ficaram até o domínio norueguês (1164-1266), quando ela foi cedida à Escócia e, posteriormente, à Coroa britânica. Seu parlamento autônomo (Tynwald), fundado em 979, é o mais antigo do mundo em funcionamento contínuo. Outra curiosidade da ilha é a sua bandeira em que existe o desenho de três pernas no centro, unidas na coxa e dobradas no joelho. Abaixo se lê a inscrição em latim: Quocunque jeceris stabit (para onde quer que se jogue, ela fica). Um banho de criatividade! Quem aprecia o motociclismo certamente conhece a corrida anual da Ilha de Mann, realizada desde 1907 e considerada como a mais perigosa do mundo, dado que as motos passam por pontes estreitas, muito perto de casas, muros, caixas de correio, gerando um elevado número de vítimas nos seus 60 km de percurso. A partir de 1970 essa corrida já não faz parte do Campeonato Mundial de Motociclismo. Vocês me perguntam se tem alguém famoso natural dessa insólita ilha? Vou lhes fornecer três de uma só vez: são os irmãos Bee Gees, certamente conhecidos pela maioria dos leitores que gostam de rock. Vamos ao idioma.




    O primeiro documento literário em manês foi um livro de orações datado de 1610. A língua, que possui dois dialetos (Norte e Sul) - como pode isso? - é usada nas reuniões formais do Parlamento. No final do século passado o manês foi considerado como “língua extinta” pela UNESCO. No entanto, já a partir de 1948 se podia observar uma lenta ressurreição do idioma, em parte devido à obrigatoriedade do seu ensino nas escolas primárias e secundárias. Contudo, foi só no início do século XXI que se pôs em marcha a efetiva revitalização linguística, fazendo com que a classificação da UNESCO passasse a ser de “criticamente ameaçada.” O alfabeto manês é um dos poucos do mundo (nós também estamos lá) que apresentam a letra cedilha (ç), que é pronunciada como “ch”. Assim: paitçhey (criança). Algumas expressões: Gura mie ayd (obrigado), My saillt (por favor), Gow my leshtal (desculpe), Moghrey mie (bom dia), Slane lhiat (até logo), Cha nel mee toiggal (não entendo), Ta graih aym ort (eu te amo). Números de 1 a 10: nane, jees/daa, tree, kiare, queig, shey, shiaght, hoght, nuy, jeih. Os leitores que conhecem a língua francesa sabem da charmosa formação de números como 80 (quatre-vingt, quatro vintes) ou 90 (quatre-vingt-dix, quatro vintes e dez). O manês leva tais características muito a sério: assim, por exemplo, 40 é “dois vintes”, 55 é “quinze e quarenta” e 67 é “três vintes e sete.” Cada povo do seu jeito! Terminamos com os dias da semana: jelhune, jemayrt, jecrean, jerdein, jeheiney, jesarn, jedoonee. 




    As línguas da Itália 




    Após a apresentação das línguas de Portugal, Espanha, França e Reino Unido, iniciaremos aqui breves explanações sobre as línguas da Itália. Conforme já indicado anteriormente, não é nosso objetivo abordar os idiomas mais conhecidos pelos brasileiros, dentre eles o italiano. Inicialmente segue uma pequena introdução sobre a diversidade das línguas faladas na Itália.




    A língua oficial da Itália é originária do dialeto florentino local, também conhecido como toscano literário. O principal responsável pela edificação do idioma italiano foi o escritor Dante Alighieri (1265-1321), autor de um dos maiores clássicos da literatura universal, A Divina Comédia. Nesta tarefa ele contou com a participação de outros literatos, como Petrarca e Boccaccio. Antes da unificação da Itália, ocorrida em 1861, cada região tinha seu dialeto próprio. A disseminação da língua italiana só ocorreu, portanto, de forma sistemática, há cerca de cento e setenta anos. Atualmente o percentual de italianos bilingues (ou seja, que falam o italiano mais a língua regional) é superior àquele de falantes exclusivos do italiano, existindo ainda uma pequena minoria que só se comunica pelos idiomas regionais. Sob o aspecto histórico, podem ser considerados os seguintes substratos linguísticos na Itália: no Norte preponderavam os substratos (i.e., bases) celta, ligúrico e vêneto. Na região Central havia o domínio do substrato etrusco e no Sul preponderavam os substratos itálico e grego. Mas tudo isso mudou. Na maior parte dos casos é incorreta a designação de dialetos italianos, já que muitos deles vieram do chamado latim vulgar (aquele que era falado, em oposição ao latim clássico, usado pela nobreza e na redação de documentos oficiais). Como consequência, quem se comunicava por meio de dialetos era considerado como pessoa de baixo status social.




    Em algumas regiões da Itália existe a duplicidade da língua italiana não com dialetos, mas com outros idiomas de relevância no continente europeu. Assim, por exemplo, na região do Trentino - Alto Ádige, localizada ao norte do país, na fronteira com a Áustria, cerca de 70 % da população tem o alemão como língua materna. O território, que antes pertencia à Áustria, foi anexado à Itália após a Primeira Grande Guerra. Ele possui duas províncias autônomas: Trento e Bolzano. Já no Vale de Aosta, outra região autônoma da Itália, fronteiriça com França e Suiça, os dois idiomas oficiais são o italiano e o francês.




    Outros idiomas, alguns deles já vistos anteriormente, são encontrados em enclaves linguísticos na Itália:




    • Occitano: no Piemonte (norte da Itália, capital: Turim) e na Ligúria (nordeste da Itália, capital: Gênova)




    • Catalão: na região de Alghero, na Sardenha;




    • Corso: na região de Olbia-Tempio, na Sardenha;




    • Esloveno: na região de Friul-Veneza Júlia, capital: Trieste;




    • Grego: na Apúlia, região do sul da Itália, capital: Bari;




    • Croata: na região de Molise, sul da Itália, capital: Campobasso.




    As línguas que serão apresentadas a seguir, em diversos capítulos, são: emiliano-romanhol, friulano, ladino-dolomítico, lígure, lombardo, piemontês, sardo, siciliano e vêneto.




    A língua emiliano-romanhola




    É o idioma utilizado na região do norte da Itália denominada Emilia-Romanha (Emégglia-Romágna), cuja capital é Bolonha, e, também, na República de San Marino. Estima-se que a língua possua cerca de 1,7 milhão de falantes. Ela pertence à família galo-itálica, assim como outras línguas que serão apresentadas na sequência (lígure, lombardo, piemontês e vêneto). O emiliano-romanhol está incluído na lista da UNESCO de línguas ameaçadas. É difícil de acreditar, mas é verdade: além do idioma ser dividido em dois grupos (emiliano e romanhol), mutuamente compreensíveis, existem dezenas de subdialetos, 26 para o emiliano (sendo o bolonhês o mais relevante) e 6 para o romanhol. Como era mesmo a história da Torre de Babel?




    Acho que cabem aqui curtos comentários sobre a fascinante República de San Marino, território independente encravado nas montanhas italianas. Trata-se de um real enclave, pois está integralmente contido dentro da Itália. O idioma oficial do país é o italiano, contudo a maior parte da pequena população de 30.000 habitantes prefere se comunicar em Emiliano-romanhol. O país, com a minúscula área de 60 km2, foi fundado no ano 301 quando Marino (na época pedreiro, depois virou santo) se refugiou nas montanhas para escapar à perseguição do imperador Diocleciano. A nação tornou-se independente no século IX, mas só teve a soberania reconhecida pela igreja em 1630. San Marino, que é a mais antiga república europeia (proclamada em 1866), tem um curiosíssimo sistema de governo: os chefes de Estado são sempre dois capitães-regentes eleitos pelo Legislativo, dentre os seus membros, com um mandato de apenas seis meses!




    A língua friulana




    Trata-se de um idioma do tronco reto-romano, assim como o ladino-dolomítico (falado na Itália) e o romanche (falado na Suiça). A língua friulana (Furlan) é utilizada por cerca de 600.000 pessoas, principalmente na região de “Friul-Veneza Júlia” (italiano: Friuli-Venezia Giulia), cuja capital é Trieste, além de enclaves linguísticos em diversos países, inclusive no Brasil. O belo nome da região contém os topônimos históricos (Friuli e Venezia), com o Giulia sendo homenagem (mais uma) ao guerreiro Júlio César. Não causa nenhum espanto comentarmos que existem três dialetos: o central (que é o mais difundido, falado na antiga capital Údine), o ocidental e o cármico. Depois de longas discussões entre os linguistas se chegou a um padrão ortográfico, o que significa um grande avanço na disseminação do idioma. Embora não haja jornais diários em friulano, existem alguns programas radiofônicos e televisivos. A língua é ensinada em caráter optativo nas escolas primárias. Para os adultos existe a possibilidade de frequentar cursos universitários para o aprendizado do idioma.




    A língua friulana, que apresenta literatura desde o século XVI, recebeu a contribuição de muitas palavras alemãs e eslavas. No friulano não existem consoantes duplas, as quais são uma marcante característica da língua italiana. Uma particularidade do idioma friulano, também encontrada na língua piemontesa, é a inserção de partículas na conjugação de determinados verbos. Por exemplo, vejam a conjugação do verbo “ser”: jo o soi, tu tu sès, lui al è, nô o sin, vô o sès, lôr a son. Algumas palavras e expressões: Graciis (obrigado), bundi (bom dia), ariviodisi (até logo), no capìs (não entendo) e ti vuei ben (eu te amo). Números de 1 a 10: un/une, doi/dâs, trê, cuatri, cinc, sîs, siet, vot, nûf, dîs. Dias da semana: lunis, martais, miercus, joibe, vinars, sàbide, domenie. 




    A língua ladino-dolomítica




    Este idioma é falado por aproximadamente 30.000 pessoas nos vales das montanhas Dolomitas, localizadas no nordeste da Itália. Todos os falantes do ladino-dolomítico são, no mínimo, bilíngues ou trilíngues, já que vivem em regiões onde as línguas oficiais são ou italiano ou alemão. Na região autônoma de Trentino-Alto Ádige o ladino-dolomítico é um dos idiomas oficiais. Na província de Bolzano essa língua é ensinada nas escolas públicas, existindo ainda jornais e programas de rádio que veiculam o idioma. Na verdade, a denominação da língua engloba uma série de dialetos reto-românicos. Existem enclaves linguísticos de ladino-dolomítico em vários países que receberam imigrantes dessa região, inclusive no Brasil, notadamente no estado do Paraná.




    Não se deve confundir o idioma ladino-dolomítico com aquele chamado simplesmente de ladino, que é também designado como judeu-espanhol, falado por comunidades judaicas na Europa central e meridional. Quando os judeus sefarditas foram expulsos da Península Ibérica em 1492, a maior parte migrou para países como Bulgária, a antiga Iugoslávia, Grécia e Turquia, além, naturalmente, de Israel. O escritor Elias Canetti, prêmio Nobel em 1981, era nascido na Bulgária e, embora seus livros fossem escritos em alemão, tinha o ladino como língua materna. O idioma ladino, que conserva muitos traços arcaicos do espanhol, não tem nada a ver com o ladino-dolomítico, a não ser a confusa semelhança de nomes.




    Para tornar as explicações ainda mais divertidas, ocorre que uma parcela dos falantes do romanche (ou reto-romano), uma das quatro línguas oficiais da Suiça (veremos à frente), costumam designar sua língua natal também com o nome de ladino. Se, porventura, algum de vocês estiver passeando de trem pela Europa e encetarem conversa com um companheiro de viagem, o qual se apresenta como sendo falante do ladino, não aceitem imediatamente a informação. Perguntem-lhe se ele se refere ao ladino-dolomítico, ao ladino-judeu ou ao ladino-suiço. A pessoa certamente ficará impressionada com o conhecimento linguístico daquele expansivo brasileiro.




    A língua liguriana




    Este idioma, também chamado de lígure ou de liguriano-genovês (zenéize), pertence à família galo-itálica das línguas derivadas do latim (assim como o emiliano-romanhol, o lombardo, o piemontês e o vêneto). É falado por aproximadamente 500.000 pessoas, principalmente na região italiana da Ligúria, mas também no seu entorno, como na Toscana, no Piemonte e na Emília-Romanha, além de Mônaco, da cidade francesa de Nice e de enclaves da imigração lígure na Argentina, Austrália e EUA. A Ligúria tem como capital a cidade de Gênova (italiano: Gênova, liguriano: Zena), um importante porto marítimo desde o século V a.C. Em 209 a.C. ela foi destruída pelos cartagineses e, posteriormente, reconstruída pelos romanos. A partir do século XI torna-se uma República Marítima, com entrepostos comerciais ao longo do Mar Mediterrâneo e do Mar Egeu. Em 1797 Napoleão integra Gênova na República da Ligúria, essa absorvida pelo império francês em 1805. Logo depois, em 1815, Gênova passa a fazer parte do Reino da Sardenha até 1861, quando ocorreu a reunificação da Itália.




    O dialeto genovês, que é a variante mais representativa do liguriano, está documentado desde o século XII. Como a língua não tem status oficial, ela não é protegida por lei. Mesmo assim diversas escolas de Gênova oferecem o ensino facultativo do liguriano. Já o dialeto falado em Mônaco, conhecido como monegasco, é ainda ensinado nas escolas, por ser a língua nacional do país, mas não a oficial, que é o francês. A fonética e ortografia do liguriano diferem daquelas do italiano em alguns casos. Por exemplo, a ligatura Æ (pronunciada como “e”) existe no liguriano, mas não no italiano. O liguriano, ao contrário do italiano, possui a cedilha (ç) (pronunciada como “ss”), inclusive no início de palavras. Em geral o vocabulário liguriano guarda fortes semelhanças com o do italiano, existindo naturalmente muitas exceções. Uma delas é a palavra para morango (meréllo), distinta de todas as línguas românicas. O que o italiano chama de pomodoro, em liguriano é o nosso familiar tomàta. Ainda sobre a fonética: o “x” é pronunciado como “j” e a letra “o” tem o som de “u”, o que ocorre também em outras línguas galo-itálicas. Algumas palavras e expressões: Bongiórno (bom dia), A revéise (até logo), Gràçie (obrigado). A palavra para laranja é çetrón, com o charme da cedilha inicial, muito similar ao francês citron, só que este designa o limão. Números de 1 a 10: un, doì/doe, trei/træ, quattro, çinque, sei, sete, eutto, neuve, dexe. Dias da semana: lûnedí, martedí, merculedí, zoeggia, venardi, sabbu, duménnega. E vocês sabem como se diz “alfabeto” em liguriano? Arfabêto, com aquela aprazível sonoridade encontrada em diversas falas populares do nosso país.




    A língua lombarda




    A língua lombarda é falada, principalmente, na região da Lombardia, situada na Itália Setentrional - tendo Milão como capital - e ainda no cantão de Ticino, na Suiça Italiana. O nome “lombardo” provém do povo dos longobardos (em italiano: longobarbati, ou seja, longas barbas), uma etnia germânica que invadiu a Itália em 568. A primeira obra escrita no idioma lombardo data de 1264. Existem dois dialetos principais do lombardo, o Oriental e o Ocidental, os quais guardam fortes diferenças entre si, quase como se fossem duas línguas distintas. Apesar de o Estado Italiano não reconhecer o lombardo como minoria linguística, a UNESCO o classifica como idioma em perigo de extinção. Na Itália, a maior parte da população considera a língua lombarda na qualidade de um dialeto do italiano, o que é incorreto sob o aspecto linguístico, posto que o lombardo faz parte de um outro subgrupo das línguas românicas (onde também estão o liguriano, o piemontês e o vêneto). Já na Suiça, no cantão de Ticino (capital: Bellinzona), onde se situam cidades de forte apelo turístico, como Locarno e Lugano, a língua é muito mais preservada, com ensino facultativo nas escolas e veiculação de programas de televisão nesse idioma. É ali que se encontra o exclave de Campione d’Italia, uma cidade com área de 2 km2 onde se fala lombardo. Ela pertence à Itália, mas está localizada dentro da Suiça. Pode isso? Vamos entender: um enclave é um país situado integralmente dentro de outro, como é o caso de San Marino e do Vaticano (dentro da Itália) e do Lesoto (dentro da África do Sul). Por outro lado, um exclave é uma parte de um país localizada totalmente em território estrangeiro. Para quem gosta de Geografia, esses são aspectos bem fascinantes. Outra curiosidade é que a cidade de Campione d’Italia tem como moeda o euro, embora esteja cercada pelo território suíço, onde a moeda é o franco suíço. Será que a mesada dos filhos é dada em euros ou em francos suíços?




    Uma marca característica do lombardo (encontrada também no piemontês) é o som de “ô”, comum no francês, alemão e nas línguas escandinavas, mas não nos idiomas românicos. Assim a palavra “hoje” (incœ) tem a fonética de “inkô”. Naquele mesmo passeio de trem pela Europa, a que aludimos há pouco, se um companheiro de cabine emitir este som, vocês podem perguntar: “Desculpe cavalheiro, o senhor está falando francês, alemão, dinamarquês, sueco, norueguês, piemontês ou lombardo?” E como seria “quente” em lombardo? Simplesmente cold, o que pode confundir os falantes de inglês. Outras palavras e expressões: Grazie (obrigado), Bon di (é necessário traduzir?), Bon appetit (idêntico ao francês), Scusa (desculpe), Se vedon (até logo), Capissi minga (não entendo), Te vœri ben (eu te amo; já sabemos a pronúncia do œ). Números de 1 a 10: vun/vuna, duu/do, tri/ter, quater, cinch, ses, set, vot, noeuu, des. A propósito, a letra “u” é pronunciada como o “u” do francês (aquele com o biquinho da boca) e a letra “o” como “u”.




    A língua piemontesa




    Conforme já comentamos, o piemontês (la lenga piemontèisa) é um idioma próximo do lombardo, abrigando um número estimado de três milhões de falantes. A região do Piemonte, localizada no Norte da Itália, tem como capital a cidade de Turim (italiano: Torino, piemontês: Turin, pronunciada Tirin, como o “u” francês). Também aqui, à semelhança do friulano (embora sejam de famílias distintas), existe a inserção de partículas (denominadas pronomes clíticos) entre o pronome pessoal e o verbo. Por exemplo, o verbo “ser”: mi i son, ti it ses, chiel a l’é, noi i soma, voi i seve, lor a son. O idioma piemontês caracteriza-se pelo intenso uso de expletivos (partículas de realce) como seria no português: Quando é que você chegou? Nesta frase as duas palavras em negrito são completamente dispensáveis, mas nós gostamos de falá-las. Os piemonteses também. Para quem sabe francês, é fato conhecido a prática de iniciar muitas frases com os pronomes oblíquos, por exemplo: Moi, je parle .... (a tradução literal seria algo como “mim, eu falo...”). Na versão piemontesa: Mi, io parlo...Outra peculiaridade é o fato de a partícula negativa ser colocada após o verbo (posicionamento raras vezes encontrado em outras línguas). Por exemplo: lor a beivo (eles bebem); lor a beivo nen (eles não bebem).




    Quanto à fonética, valem aqui as observações feitas para a língua lombarda, logo acima no texto. Cabe complementar que a letra “z” no piemontês tem o mesmo som que em português e não como o italiano (“ts”). Muitas palavras na língua piemontesa evidenciam uma clara semelhança com o francês: mison (casa), surti (sair), travajé (trabalhar), euvra (obra), feu (fogo), osel (pássaro), seure (irmã). Outras palavras e expressões (algumas delas dispensam a tradução): Bom di, grassie ou mersì, adiù, për piasì (por favor), is vedoma (até logo), mi’t veuj bin (eu te amo). Números de 1 a 10: un/üna, dùi/dùe, trai/tré, quatr, sinch, ses, sét, eut, neuv, des. Dias da semana: luneri, marteri, miercoleri, gioveri, verneri, sàbbato, dummenica.




    A língua sarda




    O idioma sardo (sardu) ou sardenho é falado na ilha da Sardenha, atualmente uma região da Itália. A ilha já fez parte do Império Bizantino (que sucedeu ao Império Romano, tendo a transição ocorrido do século IV ao VI), depois ficou sob o domínio muçulmano até a conquista pela Coroa de Aragão (de fala catalã) no século XIV, que se estendeu até 1720, quando foi entregue à Casa de Saboia (uma das mais famosas famílias nobres da Europa) para, finalmente, ingressar no território italiano na época da reunificação do país (1861). A variedade de povos dominadores naturalmente exerceu influência no vocabulário e na estrutura do idioma sardo, o qual já existe como língua escrita desde 1080. O isolamento da ilha fez com que o sardo medieval fosse utilizado como língua administrativa, em vez do latim ou grego. A influência do espanhol e do catalão pode ser verificada em palavras como bentana (janela) ou casu (queijo), ambos bastante distintos do italiano (finestra e formaggio). Os linguistas apontam para a ocorrência de um processo de convergência dos vários dialetos sardos antigos, no qual eles foram se modificando até atingirem uma certa padronização, conhecida pela palavra grega koiné (κοινη), que significa “língua comum.” Atualmente são identificados apenas dois dialetos principais na língua sarda: o logudorês (centro e norte da ilha) e o campidanês (sul da ilha, abrangendo a capital Cagliari), cada um deles com aproximadamente 600.000 falantes. No entanto, ainda existem algumas fortes diferenças entre algumas palavras nos dois dialetos, como por exemplo a grafia do número 4, que é bator em logudorês e cuatru em campidonês. De qualquer forma, o sardo é a língua românica que mais se aproxima do latim. Desde 1999 ele é um dos 12 idiomas minoritários da Itália. Na classificação da UNESCO, o sardo é reconhecido como “língua ameaçada.”




    Os pronomes pessoais em sardo são: Deu, tui, isso/ issa, nois, vois, issus/ issas. Algumas palavras e expressões: Grazie, pro piaghere (por favor), bòna di (bom dia), a si biri (até logo), no appo cumpresu nutta (não entendo), t’amo (forma curta e fácil). Números de 1 a 10: unu/una, duos/duas, tres, cuatru, chimbe, ses, sete, otto, nobe, deche. Dias da semana: lunis, martis, mércuris, giòvia, chenábura, sáppadu, dumíniga. 




    A língua siciliana




    O idioma siciliano (sicilianu), que não tem status oficial na Itália, é falado por cerca de 5 milhões de pessoas na ilha da Sicília (capital: Palermo) e em partes da região da Calábria, no sul do país. Ele pertence ao ramo ítalo-românico, sendo reconhecido pela UNESCO como língua autônoma minoritária. Existem evidências históricas de que o siciliano seja mais antigo do que o próprio italiano. Muitas iniciativas têm sido conduzidas no sentido da normalização da língua escrita, a qual conta com nove dialetos, distintos, mas mutuamente compreensíveis. A formação do idioma siciliano foi influenciada pela movimentada evolução histórica da Sicília. Sendo a maior ilha do Mar Mediterrâneo, portanto com relevante posição estratégica, ela sofreu ao longo dos séculos variadas invasões que moldaram a estrutura do seu vocabulário, o qual conta com influências dos idiomas fenícios, grego antigo, cartaginês, romano, grego bizantino, árabe, normando, suábio (da Alemanha), espanhol e austríaco. Em um breve apanhado histórico, a Sicília foi conquistada pelos romanos no século III a.C. pelos ostrogodos (antigo povo germânico) de 476 a 535, em seguida pelos gregos bizantinos, pelos árabes, até o século IX, pelos normandos em 1061, pela Coroa de Aragão em 1282, pelos espanhóis, até 1713 e pela dinastia dos Bourbons, em que o rei Fernando I promoveu a reunião dos reinos de Nápoles e da Sicília no chamado Reino das Duas Sicílias, libertada em 1860 pela ação revolucionária de Giuseppe Garibaldi (1807-82), vindo, no ano seguinte, a fazer parte da Reunificação Italiana.




    A língua siciliana apresenta algumas características marcantes nos aspectos sintáticos, fonéticos e ortográficos. Os artigos definidos perdem a letra “l” do italiano, assim: o sole (o sol), a casa (a casa). Ocorre também a perda do “i” inicial: mpurtanti (importante), nimicu (inimigo). É muito frequente a terminação das palavras com a letra “u”: iu (eu), mortu (morto), bonu (bom), masculu (homem), vinu (vinho), telefonu (telefone). A construção do tempo futuro é sempre feita com auxílio de verbo auxiliar, por exemplo, avi a cantari (ele cantará), podendo inclusive se usar o verbo no tempo presente com o significado de ação futura, como no português “eu vou viajar amanhã”. Assim a frase “amanhã eu te escrevo” fica dumani t’aju a scriviri. No aspecto fonético se observa o fenômeno do rotacismo (palavra derivada da letra grega ρ, que corresponde ao “r”), em que consoantes alveolares sonoras (d, l, n, z) são pronunciadas como se fosse “r”. No siciliano o rotacismo ocorre com a letra “d”, portanto o número dez (deci) é pronunciado como “reci”.




    Os pronomes pessoais na língua siciliana são: iu, tu, iddu/idda, nuàutri, vuàutri, idde. Algumas palavras e expressões: Bon jornu (bom dia), grazie (obrigado), ni videmu (até logo), pi fauri (por favor), scusa (desculpe), nun la capisciu (não entendo), t’amu (eu te amo). Números de 1 a 10:unu, dui, tri, quattru, cincu, sei, setti, ottu, novi, deci.




    Existem dois outros idiomas que podem ser considerados como variantes do siciliano: o napolitano e o calabrês, cada um deles ainda contando com muitos dialetos. Ambos apresentam vocabulário semelhante ao siciliano, além de também sofrerem a perda do “l” nos artigos definidos, a eliminação do “i” no início de algumas palavras e o rotacismo na letra “d”.




    A língua vêneta




    Terminaremos a apresentação das principais línguas faladas na Itália com a explanação sobre o idioma vêneto (vèneto), o qual pertence ao subgrupo galo-românico das línguas derivadas do latim. O vocabulário e a estrutura gramatical do vêneto estão muito mais próximos do catalão, do francês e do espanhol do que do italiano. Como já apontado na descrição de outras línguas faladas na Itália, o idioma vêneto consiste em um conjunto de dialetos utilizados na região de Veneza, na cidade de Trieste, em algumas partes da Croácia e Eslovênia e em relevantes enclaves linguísticos no México e no Brasil. Todos os falantes do vêneto são bilíngues, já que o idioma é usado quase que exclusivamente em contextos informais. A língua vêneta não tem status oficial na Itália. Contudo, na época da República independente de Veneza (séculos IX a XVIII), era uma língua muito prestigiada no país, com extensa produção teatral e até mesmo relevantes contribuições científicas, dentre elas alguns artigos escritos por Galileu Galilei (1564-1642). Além disso, devido à importância política da República de Veneza, o vêneto era utilizado como língua franca (língua de comunicação) em toda a área do Mediterrâneo. Todavia, no processo da unificação italiana (1861), o dialeto toscano é que foi adotado como língua nacional.




    Os textos mais antigos em língua vêneta remontam ao século XII. A formação do idioma contou com uma forte contribuição das tribos germânicas (visigodos, ostrogodos, lombardos) que invadiram o norte da Itália no século V. Como seria de se esperar, a principal variação dialetal do idioma vêneto é o veneziano, o qual, no entanto, apresenta suas próprias características ortográficas e gramaticais. Assim, por exemplo a frase “Marco está chegando” apresenta as seguintes variações: Marco sta arrivando (italiano), Marco sta rivando (veneziano) e Marco el xe drio river (vêneto).




    Sob o aspecto fonético o idioma vêneto apresenta suas curiosidades. Ele possui a letra “ç”, que tem o som similar ao do inglês “th”, do grego “θ” ou do espanhol “c” (não se aplica ao espanhol latino-americano) como em Valencia. Este som é inexistente no italiano. Além disso, a língua vêneta não possui os sons de consoantes duplas, bastante frequentes no italiano. Todavia, a característica mais inusitada é a presença da letra Ł (o “l” cortado, como no polonês), que aqui tem o som de “i”. O italiano antigo tinha esse sinal gráfico, que foi substituído pela letra “i”. Na fonética do vêneto ele, às vezes, é falado como “l”, em outros casos, como nas regiões montanhosas mais isoladas, é simplesmente ignorado. Desta forma, a palavra “gôndola”, a marca registrada de Veneza, pode ser pronunciada como góndoia, góndola ou góndoa. Algumas palavras em vêneto são absolutamente distintas do italiano, como por exemplo trincar (beber, similar ao alemão trinken), copàr (matar), insia (saída), munin (gato), pantegón (rato), récia (orelha) e sgnape (aguardente, do alemão Scnapps). Outras palavras e expressões de uso frequente: Bondi (bom dia), Grazie (obrigado), Per piasser (por favor), Scuxéme (desculpe), Adio (até logo), No capiso (não entendo), Te vògio bem (eu te amo). Os pronomes pessoais: mi, ti, eło/eła, noialtri, voialtri, łuri) (temos aqui o “l” cortado). Números de 1 a 10: un/una, dù/dó, tri, quatro, sinque, siè, séte, òto, nove, dièse. 




    Uma apresentação do idioma vêneto não poderia deixar de comentar a variante dialetal existente no Brasil, que é conhecida como Talian. Ela é formada por uma ampla mistura de línguas regionais italianas, com predomínio do vêneto, e com fortes contribuições do português. A primeira leva de imigrantes italianos chegou ao Brasil no final do século XIX, no quadro de um programa oficial de recebimento de estrangeiros. Um dos objetivos, além de mão de obra para a agricultura, era o chamado “branqueamento racial”, uma ideologia que foi aplicada de 1889 a 1914 no sentido de minorar a participação de negros, mestiços e índios na pirâmide populacional brasileira. Aos olhos da época tal esdrúxula iniciativa era legítima. O talian foi reprimido no Brasil em uma Campanha de Nacionalização conduzida durante o governo Vargas, voltando a ganhar força a partir da década de 1970. Como sabemos, a maior parte dos imigrantes italianos fixou residência nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, existindo, no entanto, ocupações regionais no Paraná e Espírito Santo. Em 2010 a cidade gaúcha de Serafina Corrêa foi a primeira do país a adotar o talian como idioma cooficial. Atualmente já são 22 municípios que implantaram essa iniciativa, todos eles ou no Rio Grande do Sul (a maioria) ou em Santa Catarina. As argumentações linguísticas para se caracterizar o talian como um idioma são: uso comprovado por um grupo populacional definido (estima-se em um milhão de falantes); redação estável; existência de sintaxe definida; sistema fonológico-ortográfico; conformação léxica fixada em gramáticas e dicionários; literatura própria e história contínua. No Brasil, mais de 100 emissoras de rádio e várias de televisão transmitem algumas horas de sua programação em talian, existindo ainda jornais regionais na língua. Alguns exemplos da influência do português no idioma talian: bolo (e não torta como no vêneto), coraçón (e não core), garafa (e não butiglia), sapatero (e não scaporlin) e a lista seguiria por muitas linhas. Se vocês me perguntarem se um veneziano, de elevadíssima cultura linguística, resolvesse passear pelos vinhedos da Serra Gaúcha e entabulasse conversa com um morador local, falante do talian, será que o turista entenderia? Com muita dificuldade e enormes doses de boa vontade. E se fosse um italiano? Seria como se ele estivesse na China (obviamente para aqueles italianos que não falam chinês).




    As línguas da Alemanha 




    O idioma alemão é um dos mais usados na Europa, estimando-se que seja a língua materna de mais de 100 milhões de pessoas. Ele é o idioma oficial na Alemanha, Áustria e Liechtenstein, tendo o caráter de cooficial (isto é, junto com outras línguas) na Suiça, Bélgica, Luxemburgo e na província do Tirol do Sul, situada no norte da Itália. Além disso existem minorias de fala alemã em diversos países europeus, também nos EUA, na Ásia (em Israel), América do Sul, notadamente no Brasil, Argentina e Chile, e até mesmo na África (Namíbia, que foi colônia alemã de 1890 a 1915 sob o nome de África do Sudoeste). O alemão pertence ao ramo germânico das línguas indo-europeias (grosso modo, aquelas derivadas do sânscrito, faladas por mais de três bilhões de pessoas), assim como também o inglês e o holandês.




    O idioma alemão tem a característica de ser policêntrico, termo esse que designa o abrangente grupo de línguas que existem nas suas diversas versões, espalhadas por vários centros linguísticos. A maior parte das línguas do planeta, incluindo o nosso português, pertence a esse grupo. Por outro lado, os idiomas monocêntricos são aqueles que apresentam uma única versão padronizada, como é o caso do russo, japonês e islandês. Tais línguas não possuem dialetos e são faladas e escritas da mesma maneira em todos os territórios onde são encontradas.




    Como uma parte (pequena, é verdade) da população brasileira já tem um razoável conhecimento da língua alemã, não vamos aqui esmiuçar seus complexos aspectos gramaticais, assim também como não o fizemos para o espanhol, francês, inglês e italiano. No entanto, o bom senso nos insta a fornecermos apenas alguns breves traços da língua alemã, para que o leitor que a desconheça possa se sentir mais à vontade nas apresentações das próximas páginas. Como ocorre com qualquer idioma, o desenvolvimento da língua alemã está fortemente vinculado aos aspectos históricos. Em alguma época da vida todos nós estudamos sobre a existência do Sacro Império Romano-Germânico (lembram-se, por exemplo, do imperador Carlos Magno?), de vida longa (do século IX até 1806), formado por um complexo de territórios multiétnicos na Europa Central que se agrupavam em principados condados, ducados e cidades livres. O isolamento físico de diversas regiões, provocado pela presença de rios, florestas e montanhas, facilitou naturalmente a eclosão e a fixação de muitos dialetos. O alemão era um deles. Foi só por ocasião da Reforma Protestante, ocorrida no século XVI, que o idioma alemão adquiriu sua primeira padronização devida à tradução da Bíblia para o alemão feita por Martinho Lutero (1483-1546), dando início à implantação do chamado “alemão clássico” (Hochdeutsch). Algumas décadas antes o também alemão Johannes Gutenberg (1400-68) havia inventado a prensa móvel, a qual facilitou a divulgação de muitos livros já escritos seguindo as orientações do alemão clássico. No entanto, a consolidação das primeiras regras gramaticais se deu apenas em 1860, enquanto a uniformização do sistema ortográfico chegou ainda mais tarde, em 1901, portanto após a unificação do Império Alemão, ocorrida em 1871.




    Cabe aqui destacar uma das maiores dificuldades no aprendizado do idioma: a existência de três gêneros gramaticais, identificados pelos artigos masculino (der), feminino (die) e neutro (das). Até aí o susto é pequeno, basta aprendê-los, já cientes da ausência de uma lógica figurativa. Assim, por exemplo, “a menina” é do gênero neutro (das Mädchen), a romântica lua é masculina (der Mond) e o fulgurante sol é feminino (die Sonne). Como vocês observaram, os substantivos em alemão são todos escritos com inicial maiúscula. Mas onde estaria a dificuldade à qual me referi linhas atrás? Como em quase todas as línguas do mundo, também no alemão existem os chamados “casos”, que indicam a função das palavras, isto é, seu papel desempenhado dentro da frase. Enquanto em português, francês, espanhol, inglês, italiano e tantos outros idiomas, os casos são construídos com a ajuda de simpáticas preposições, ou seja, não há modificação ortográfica nas palavras, em alemão, oh céus, os artigos e pronomes são declinados. Assim: caso nominativo “eu sou o homem” (Ich bin der Mann), acusativo “eu vejo o homem” (Ich sehe den Mann), dativo “eu dou o livro ao homem (Ich gebe das Buch dem Mann), genitivo “a casa do homem” (das Haus des Mannes), isso para ficarmos só nos artigos masculinos, já que o feminino e o neutro também possuem suas próprias declinações. Vale dizer, portanto, que, ao aprendermos uma palavra em alemão, devemos obrigatoriamente guardar também seu gênero, caso contrário nossa elocução será uma algaravia de sons mesclados sem um adequado nexo gramatical. Sabe-se que os interlocutores costumam sair correndo quando alguém lhes fala em um alemão eivado de erros.




    Outra peculiaridade do idioma alemão é o fato de que, nas orações subordinadas, o verbo vai para a última posição. Uma provocação já tradicional é a de que, nas assembleias da ONU ou de outras organizações internacionais, providas de tradução simultânea, a delegação alemã é sempre a última a rir sobre alguma frase jocosa, isso depois que todo o auditório já emite longas gargalhadas de satisfação. Nas línguas germânicas os tempos verbais se resumem a exprimir o passado e o presente. E como fica o futuro? É uma construção que lança mão de verbos auxiliares (por exemplo no inglês I will sing, no alemão Ich werde singen), já que eles não possuem a graciosidade de “eu cantarei”, como é na nossa língua pátria. Uma tendência mundial, de consolidação cada vez mais forte, é o emprego do tempo presente como expressão do futuro (amanhã vou ao cinema no lugar de amanhã irei ao cinema). Por último, o alemão apresenta a curiosa faculdade de reunir palavras, o que torna a língua mais sintética e, por vezes, mais objetiva, haja vista o bom número de destacados filósofos oriundos de solo alemão. Os livros de ensino avançado do idioma costumam trazer o exemplo da tradução de “Capitão da sociedade da companhia de barcos a vapor do Danúbio”. Enquanto nosso idioma emprega 11 termos para a designação do conceito, o alemão consegue fazê-lo em um só: Donau/dampf/schiff/fahrts/gesellschafts/kapitän. Coloquei as barras apenas para indicar a separação dos vocábulos, obviamente o nome é escrito sem interrupções. Qualquer criança sabe pronunciá-lo. Tal malabarismo ocorre também com os números. Por exemplo 6.291 escrito por extenso é sechstausendzweihunderteinundneunzig. Em deferência aos leitores não vou registrar aqui números bem maiores e, consequentemente, muito mais extensos.




    A língua suíço-alemã




    Aqui não se trata propriamente de um idioma, mas de uma mistura de dialetos alemânicos, ou seja, aqueles falados na Suiça e em regiões adjacentes ao país. Algumas variantes são muito diferentes entre si, não chegando a ser mutuamente inteligíveis. Para efeitos de uma comunicação escrita mais ampla é seguida a padronização que recebeu o nome de Schweitzerdütsch, isto é, suíço-alemão. No entanto, nas documentações oficiais é utilizado sempre o alemão clássico (Hochdeutsch). A Suiça é um país que possui três línguas oficiais: o alemão, utilizado por mais de 60 % da população, em segundo lugar o francês (cerca de 25% da população) e finalmente o italiano, usado por 10% dos habitantes. O restante é formado por pessoas e famílias que não empregam nenhuma dessas línguas na vida familiar, utilizando idiomas como o inglês, o português e o espanhol. Há ainda um quarto idioma suíço, o romanche ou reto-romano, falado por apenas 37.000 pessoas e que tem o status de língua oficial regional. A pronúncia do Schweizerdütsch é, em vários aspectos, distinta daquela do alemão clássico. Ela é mais gutural, carregada e cantada, se assemelhando um pouco ao dialeto bávaro, do Sul da Alemanha. Comparativamente, para os idiomas francês e o italiano, as diferenças entre a fala suíça e a dos respectivos países são menos significativas. A Constituição Federal da Suiça determina a igualdade das línguas no país, havendo ainda a liberdade do cidadão para escolher o idioma a ser utilizado. É um belo exemplo de convivência harmônica no âmbito de um país quadrilíngue. Se vocês me perguntarem, por exemplo, em qual idioma é feita a comunicação entre os jogadores da seleção nacional de futebol, a resposta vem prontamente: em alemão.




    Apenas como breve contribuição para se entender as diferenças entre o alemão e o alemão-suiço, vamos a alguns exemplos (as palavras são colocadas na ordem citada): nós (wir/mir), alemão (Deutsch/Dütsch), maçã (Apfel/Öpfel), como vai? (Wie geht’s/Wie goots), bom dia (Guten Morgen/Guete Morge), até logo (Aufwiedersehen/Uf Widerluege), não entendo (ich verstehe nicht/ich verstand nit), obrigado (Danke/Dangge), eu te amo (ich liebe Dich/ich liib Dich). É tudo bem parecido, mas diferente, não é mesmo?




    O alemão da Áustria




    Ao contrário do alemão falado na Suiça, a versão austríaca praticamente não apresenta diferenças gramaticais e ortográficas. O que existe, além das inevitáveis características fonéticas particulares, é o uso de algumas palavras distintas no alemão austríaco. Vejamos alguns exemplos (primeiro vem o nome em alemão e depois a versão austríaca): batata (Kartoffel/Erdapfel, ou seja, maçã da terra, de forma similar ao francês pomme de terre), damasco (Aprikose/Marille), panqueca, prato muito tradicional em ambos os países (Pfannkuchen/Palatschinke), tomate (Tomate/Paradeiser), pãozinho (Brötchen/Semmel), banheiro (Toilette/Klo), hospital (Krankenhaus/Spital), janeiro (Januar/Jänner), escada (Treppe/Stiege), até logo, de forma informal (Tschüss/Pfiatdi). Ocorrem também mudanças de gênero entre algumas palavras na Alemanha e na Áustria. Contudo, nos tempos mais recentes se observa uma gradual aproximação do dialeto austríaco em direção ao idioma alemão, principalmente entre as pessoas mais jovens. As facilidades de comunicação, alavancadas pela Internet, têm proporcionado o predomínio da versão mais forte do idioma em termos populacionais, que é a variante falada na Alemanha. Será que tal tendência permanecerá? Aguardemos




    A língua bávara




    A língua bávara, por vezes também designada por austro-bavário, é falada por uma população estimada em 14 milhões de pessoas. Ela é muito mais usada como língua falada do que escrita. Além disso, por não ser ensinada nas escolas, é considerada pela UNESCO como língua em perigo de extinção. Como já comentamos, existe muita similaridade fonética e gramatical entre o bávaro e o alemão-austríaco, o que levou à reunião dos dois idiomas sob a designação única de austro-bavário, o qual é falado na Baviera (sul da Alemanha, capital Munique) e em diversas partes da Áustria. O nome da língua é originário da tribo germânica dos bávaros. Em alemão o idioma é designado como bairisch (em bávaro pronunciado como boarish), ao passo que o gentílico (ou seja, o adjetivo relativo à região) é escrito como bayrisch. Na língua alemã o estado sulino é Bayern (Baviera), assim como o famoso time de futebol é Bayern München (Bayern de Munique). Por favor, para aqueles que apreciam a nomenclatura esportiva, pois futebol também é cultura, não confundam o Bayern de Munique com o Bayer Leverkusen. Este último foi fundado em 1904 por funcionários da gigantesca indústria farmacêutica “Bayer”, cuja sede fica na cidade alemã de Leverkusen. Este nome, que não tem nada a ver com “Bayern”, é devido ao sobrenome do fundador da indústria (Friedrich Bayer). Voltemos ao idioma. Vocês podem me perguntar por que o gentílico é escrito com “y”. Parece ter sido um capricho do rei Luís I da Baviera (1786-1868), o qual, por admirar muito a cultura helênica, resolveu inserir na palavra um “y”, que é a vigésima letra do alfabeto grego. Em francês ela é conhecida como “i grego” (i grec). E assim ficou. Muito mais conhecido na história da Alemanha foi o rei Luís II da Baviera (1845-86), neto de Luís I, construtor do emblemático castelo de Neuschwanstein, o qual parece ter sido a inspiração para Walt Disney inseri-lo nos seus nostálgicos desenhos animados. Luís II, pela sua personalidade complexa, era considerado como “louco” pela maioria da população. Tendo assumido o trono aos 19 anos, Luís II não suportava reuniões formais de trabalho, determinando assim que grandes enfeites fossem colocados no centro da longa mesa, de tal forma que ele não tivesse de ver todos os participantes, além de exigir que uma orquestra privada tocasse músicas em altos acordes, o que dificultava sobremaneira a comunicação. De forma intensa e obsessiva, ele foi o patrono do renomado compositor clássico Richard Wagner (1813-83). Luís II teve uma morte precoce, até hoje cercada de muito mistério: apesar de ter sido excelente nadador, seu corpo foi encontrado em uma região rasa do Lago Starnberg, próximo a Munique. As possíveis versões, obviamente excludentes, de suicídio ou de assassinato, alimentam a imaginação de quem se interessa pelo assunto.




    Não é nenhuma novidade para o leitor indicarmos que o bávaro possui três dialetos, pois tal ocorre com quase todas as línguas não oficiais: Bávaro do Norte, do Danúbio e do Sul. Para nossa tranquilidade podemos afirmar que eles são mutuamente inteligíveis. Os linguistas afirmam que as diferenças entre o bávaro e o alemão clássico são maiores do que as existentes entre idiomas semelhantes, mas separados na classificação, como é o caso das duplas dinamarquês/norueguês e tcheco/eslovaco. Se me permitem uma última digressão, quem gosta de cinema certamente conhece o diretor Rainer Werner Fassbinder (1945-82), morto ainda jovem devido a uma overdose de cocaína. Seus filmes, difíceis, herméticos, polêmicos, ainda são cultuados por um grande público. O curioso é que, quase todos, são legendados. Mas, o que tem isso? Ora, legendados para o alemão, dentro da Alemanha. Obviamente quem fala bávaro entende o alemão, mas a recíproca não existe. Exemplos de algumas palavrinhas (primeiro em bávaro, depois em alemão): obrigado (Dange /Danke), por favor (Bidd šee/Bitte sehr), bom dia (Guadn moing/Guten morgen), não entendo (I fašde eana ned/Ich verstehe nicht), eu te amo (I liab di/Ich liebe dich). Números de 1 a 10: oans/eins, zwoa/zwei, drei/drei, fiar/vier, fimf/fünf, seggs/sechs, siem/sieben, åcht/acht, neine/neun, zeene/zehn. Para as despedidas os termos já são bem diferentes do alemão: seavus ou então bfiad di. A primeira palavra, às vezes escrita como servus, tem uma simpática etimologia latina: “sou seu servo”. O termo é usado também como saudação. Da mesma forma o ciao do italiano recolhe suas origens na palavra schiavo (escravo), também cortês, mas um pouquinho exagerada.




    A língua suábia




    A língua suábia (em alemão Schwäbisch) era falada na região histórica da Suábia (Schwaben), atualmente dividida entre os estados alemães da Baviera e de Baden-Württemberg (capital: Stuttgart). Poderíamos também designar essa última cidade como Estugarda, capital de Bade-Vurtenberga, conforme o fazem nossos patrícios portugueses. Outros exemplos são: Francoforte (para Frankfurt), Dresda (Dresden), Lípsia (Leipzig), Mogúncia (Mainz), Dusseldórfia (Düsseldorf), Monastério (Münster). Fora da Alemanha temos Irão, Moscovo, Gronelândia, Listenstaine, Amsterdão e tantas outras designações muito curiosas. Confesso que não me agradam tais propostas de se traduzir nomes geográficos, sinto que as palavras perdem um pouco da sua imponência e originalidade. Mas, vamos lá, cada povo com suas razões.




    Não é nosso objetivo introduzir explicações sobre a fonética de cada idioma (claro que poderíamos tentar anexar alguns links correspondentes, mas isso trairia a proposta de ofertar um panorama geral e sucinto das línguas). Espero que concordem comigo. Pois bem, os suábios (cerca de 800.000 falantes) possuem uma expressão verbal tão marcante, absolutamente distinta da prosódia do alemão, que, por isso mesmo, o idioma tornou-se motivo de piadas e zombarias por parte da população alemã, algo assim como nosso conceito depreciativo de “caipira”. Como eles também têm a fama de serem pão-duros (afirmação essa, obviamente, sem qualquer base lógica, nada mais que pura traquinagem), se diz que economizam até na articulação dos vocábulos. Assim a palavra Ich (eu) transforma-se em I, der (artigo masculino) vira dr e das (artigo neutro) passa a ser ds. A consoante “s”, antes de “p” e “t”, é pronunciada como sch, à semelhança do nosso sotaque carioca ou mesmo do português lusitano. Portanto, Fest (festival, banquete) soa como Fescht. São frequentes os episódios de metafonia (modificação do timbre de uma vogal): Schön (belo) vira schenn. Outra peculiaridade do suábio é alterar o “t” do alemão para “d”. Assim Tasche (bolsa) se transmuta em Dasch e Tag (dia) logicamente passa a ser Dag. O povo suábio (ou seja, o alemão de língua suábia) utiliza muitos apelidos e diminutivos, estes quase sempre terminados em “le”. Haus (casa) é Haisle, Mädchen (garota) só pode ser Mädle e Baum (árvore) se modifica para Baimle. O diacronismo (evolução histórica de uma língua) fez com que a conjugação da primeira pessoa do plural (nós) carregue consigo a desinência (sufixo flexionado) “ad”. Desta forma wir gehen (nós vamos) é mir gangad. Sim, como seria de se esperar existem três dialetos (alguns diriam subdialetos do suábio): Sudeste, Ocidental e Central. Algumas outras palavrinhas: Adeele (até logo), Dange (obrigado), Guade Morga (bom dia). Uma saudação muito comum na Baviera e na Áustria é a expressão Grüss Gott (que Deus te saúde), no suábio Griass Godd. Destaca-se que não há uma uniformidade geral na ortografia do idioma suábio. Terminamos com algumas particularidades que desafiam as mentes dos linguistas: Erdbeere (morango, em alemão), na Suábia é Breschtling, enquanto Kartoffel (batata) é Krumbiere. É mesmo um idioma pleno de pequenas surpresas.




    A língua hunsriqueana




    Pouco conhecido, mesmo dentro da Alemanha, o idioma hunsriqueano (Hunsrückish) tem seu nome derivado da região do Hunsrück, situada no sudeste do país, pertencente ao estado da Renânia-Palatinado (Rheinland-Pfalz). Seu interesse para o Brasil é bastante destacado, haja vista ser este o idioma da primeira grande leva de imigrantes que aqui aportaram a partir de 1824, se instalando nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Com o passar do tempo o idioma foi incorporando numerosas palavras vindas do português, do espanhol e, até mesmo, do guarani (língua indígena falada no Paraguai). Algumas tentativas foram feitas para se padronizar a ortografia, facilitando assim a comunicação escrita entre os mais de três milhões de falantes. A verbalização do idioma é incompreensível tanto para o brasileiro não iniciado na sua prática, quanto para o alemão que se proponha a visitar as belas terras do sul do Brasil. Para este último o primeiro sentimento será o da surpresa, seguido da indignação e, finalmente, da resignação. Assim funciona a Babel do nosso planeta.




    A língua frísia




    Na verdade, existem diversas versões da família linguística anglo-frísia, as quais guardam muitas semelhanças com o idioma inglês. Tais variantes, que passam por processos de metaplasmos, ou seja, alterações fonéticas das palavras por adição, supressão ou modificação de sons, são faladas nos Países Baixos (majoritariamente) e em partes da Alemanha. Os primeiros registros da língua frísia remontam ao século XIII. Até o século XV o Frísio Antigo era falado e escrito. A partir daí a língua se manteve na forma oral, só voltando a ser utilizada em ambas as versões no século XVIII. Atualmente as variantes linguísticas são divididas em três grupos: o ocidental, concentrado na região da Frísia holandesa (Friesland em holandês, Fryslân em frísio), no norte do país, englobando cerca de 70 % dos falantes (470.000 indivíduos), o oriental falado em partes do estado da Saxônia na Alemanha (apenas 12.000 falantes) e o setentrional, encontrado na costa do estado alemão de Schleswig-Holstein e em ilhas adjacentes, cujo uso é restrito às gerações mais antigas. Não deixa de causar surpresa o fato de que essas variantes do frísio não são mutualmente inteligíveis, o que significa a existência de praticamente três línguas distintas dentro de um só idioma geral. Obviamente todos os falantes do frísio, não importa de qual variante, são sempre bilíngues, seja com o holandês ou com o alemão. Enquanto na Alemanha é dada uma atenção menor à revitalização da língua, nos Países Baixos foram criadas, desde o século XIX, sociedades para preservação do idioma. Em 1937 foi estabelecido o ensino opcional do frísio ocidental (Frisk) nas escolas primárias, em 1943 foi feita a primeira tradução da Bíblia para o frísio ocidental e em 1956 foi aprovado o uso da língua nas sessões dos tribunais. Existem versões do frísio neerlandês no Google Translate, no Facebook e até mesmo no aplicativo de trânsito Waze. 




    Alguns exemplos de palavras e expressões no Frísio Ocidental: Goeie moarn (bom dia), Tankenwol (obrigado), Asjebleaft (por favor), Oant letter (até logo), Ik begryp net (não compreendo). Dias da semana: Moandei, Tiisdei, Woansdei, Tongersdei, Freed, Sneon, Snein. Números de 1 a 10: ien, twa, trije, fjouwer, fiif, seis (uau, idêntico ao nosso, ótima oportunidade para pegadinhas naquele mesmo almoço de domingo), sân, acht, njoggen, tsien. 




    A língua sórbica




    Esta língua (em alemão: Sorbish) é a única de origem eslava falada na Europa Ocidental. O pequeno domínio geográfico do sórbico envolve parte do estado da Saxônia, na região histórica da Lusácia (Lausitz), sendo também utilizado em parte da Polônia, na área fronteiriça com a Alemanha. Embora falado por uma pequena população de 80.000 habitantes, o idioma comporta dois dialetos, razoavelmente distintos entre si: o chamado “alto sórbico” falado na região da Alta Lusácia (Oberlausitz), bastante próximo da língua polonesa, e o “baixo sórbico” falado na Baixa Lusácia (Niederlausitz), que se assemelha ao idioma tcheco




    A região geográfica da Alta Lusácia está quase que totalmente inserida no estado alemão da Saxônia. Sua maior cidade é Görlitz, com cerca de 100.000 habitantes. Já a Baixa Lusácia tem grande parte do território inserida no estado de Brandemburgo, com destaque para a cidade de Cottbus (também 100.000 habitantes). Antes da reunificação da Alemanha, ocorrida em 1990, o governo da antiga Alemanha Oriental incentivava fortemente o ensino do sórbico nas escolas primárias. Atualmente, em nível superior, o sórbico pode ser estudado nas universidades de Leipzig e de Praga, existindo ainda um jornal diário, além de ocasionais programas de televisão em língua sórbica




    A seguir listamos alguns exemplos de palavras em sórbico. Sem nenhum critério mais exato, a não ser a imponência do nome (também poderia ser a ordem alfabética), optamos por utilizar o vocabulário do Alto Sórbico: Bom dia (Dobre ranje), até logo (Bozemje), não entendo (ajerozumju), por favor (prošu), obrigado (dzakuju so). Números de 1 a 10: jedyn, dwaj, tro, štyrja, pjeco, šesco, sedmjo, wosmjo, dzewjeco, dzesaco.




    As línguas eslavas serão apresentadas mais à frente neste livro. Poderíamos ter deixado o registro do sórbico para essa ocasião, no entanto julguei como sendo mais apropriado fecharmos aqui o conjunto das línguas faladas na Alemanha com a descrição desse peculiar idioma (como, aliás, todos o são).




    A língua luxemburguesa




    O idioma luxemburguês (lëtzebuergesch) pertence ao ramo germânico das línguas indo-europeias. Ele é uma das três línguas oficiais do país, juntamente com o alemão e o francês. Quase a totalidade dos habitantes de Luxemburgo já nasce, portanto, como indivíduos trilíngues. Cabe destacar que cerca de 40% da população é de origem estrangeira, com o predomínio de portugueses (20%). A movimentada história do país justifica esta curiosa situação de domínios linguísticos. A área hoje ocupada pelo pequeno país era habitada na Antiguidade por povos celtas. Em 963 o conde Siegfried construiu um castelo sobre um penhasco. Aliás, essa é a etimologia do nome Luxemburgo: Lucilinburugh (pequena fortaleza, no idioma local da época). No ano de 1354 Carlos IV, imperador romano-germânico, confere a denominação de Ducado ao país, ainda em formação. Em 1684 Luxemburgo é conquistado pela França, entregue à Espanha apenas 13 anos depois e em 1713 passa a ser domínio da dinastia dos Habsburgos (alemães). Na sequência Napoleão, no seu movimento de conquista de parte da Europa, incorpora Luxemburgo ao território francês. Em 1815, após a derrota militar de Napoleão, o Congresso de Viena confirma a anexação pela França, mas, em compensação, o eleva à condição de Grão-Ducado, a qual permanece até os dias presentes. Do território do país, com área bem superior à atual, a maior parte é então integrada à Bélgica em 1839 e a parcela menor passa a compor o Grão-Ducado de Luxemburgo, possuindo dinastia própria desde 1890.




    A língua luxemburguesa sempre fora considerada como um dialeto do alemão, acrescido de um amplo vocabulário de palavras francesas. No entanto, quando em 1984 o luxemburguês se tornou uma das línguas oficiais de Luxemburgo, a situação mudou de figura, ou seja, um dialeto que é falado em todo o território do país, por toda a população, com gramática e ortografia consolidadas, não podia ser apenas um dialeto, sendo agora considerado como um idioma. Contudo, a miscelânea de línguas continua a formar um quadro bastante peculiar: nas escolas, enquanto a garotada usa o luxemburguês na comunicação verbal, prefere-se ainda o alemão na comunicação escrita. Quando se atinge o nível superior é o francês que toma a dianteira. A UNESCO considera o idioma luxemburguês como uma das línguas europeias em perigo de extinção. Na verdade, tal classificação não traz surpresas, pois trata-se de um simples exercício matemático: se a população de luxemburgueses praticamente não cresce, enquanto a de estrangeiros (liderados pelos portugueses) aumenta em nível exponencial, a clara tendência é a de que o idioma luxemburguês vá paulatinamente diminuindo em número de falantes, até se chegar ao seu triste desaparecimento. Na prática, medidas adequadas vêm sendo tomadas para impedir tal situação. Mesmo assim, existem políticos luxemburgueses (que podem ser vistos na Internet) defendendo a opinião de que o idioma local será brevemente substituído pelo francês. Aguardemos.
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